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Estamos torcendo pra você abrir logo
Poupança Sicredi. Assim, além de poupar seu
dinheiro com segurança, rentabiüdadg^ ever
os recursos investidos em sua própria região,
você também leva prêmios na hora para torcer
pelo Brasil na Copa, de acordo com ovalor do
seu investimento. Abra uma Poupança Sicredi
esaia ganhando logo de primeira.

u m a

COM APOUPANÇA
SICREDI, ÉSÓ INVESTIR
ECORRER PRO ABRAÇO.

POUPANÇA SICREDI.
OSEU INVESTIMENTO DE CRAQUE.
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Caros assoc iados

Mais uma diretoria está se despe¬
dindo das suas responsabilidades à
frente da ACiM. E, como em todas

!Têm pensamento positivo,
! ' S a b e e n t u s i a s m a r o s c o l a b o r a d o - ,

r e s a e x e c u t a r s u a s t a r e f a s e a a t i n ¬

gir as metas.
!Sáo cidadãos de bem, empresá¬

rios. empreendedores-
!Agradecemos ao nosso presiden¬

te por nos proporcionar esse senti¬
m e n t o d e c i d a d a n i a .

!As idéias earesponsabilidade dos
diretores servirão de alicerce para
nossa trajetória profissional.
!Éum privilégio trabalhar na

ACIM, que évitoriosa, cheia de gran¬
des pessoas ecom uma energia que
contagia atodos.
!AACIM abre as portas para futu¬

ros profissionais.
!Empreendedorismo marcou as

duas últimas gestões da ACIM,
!A d e t e r m i n a ç ã o e o t r a b a l h o d a

d i re to r i a da AC IM se rv i r am de i ncen¬

tivo para que realizássemos nossas
atividades, acreditando que sonhos
s e t o r n a m r e a l i d a d e .

!Fico impressionado com as idéi¬
as que adiretoria tem e. às vezes,
me pergunto se os projetos vão dar
certo. Tempos depois, ouço os asso¬
ciados dizendo, "por que não pensa¬
m o s n i s s o a n t e s ? "

!A A C I M e s p e l h a o s e n s o d e
empreendedorismo do cidadão
maringaense.
!Aqui na ACIM as ações, projetos,

oempenho de cada colaborador, as
grandes Idéias resultam em um am¬
biente agradável,-e isso tudo só é
possível porque temos diretores que
nos valorizam, nos respeitam, Obri¬
gado, de coração!
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6 as outras 23 anteriores, cada dire¬
tor soube honrar, com dedicação e
muita criatividade, ocargo que ocu¬
p o u .

ENTREVISTA

Carios Cardoso, presidente
eleito da ACIM, fala das
metas para os próximos
dois anos

REPORTAGEM
DE CAPA

Empresários de sucesso
contam suas histórias,
respondendo aquestão: qual
afórmula do sucesso?

Democrática, adiretoria nos con¬
fiou odesafio de escrever, em nome
dos funcionários, uma mensagem de
despedida. Nossos diretores sabem
que têm uma equipe altamente qua¬
lificada, dedicada eética.

Também democraticamente, deci¬
dimos que cada funcionário daria su¬
gestões do que escüever, montando
assim um mosaico com nossas opini¬
ões sobre aACIM esua d i re to r ia .

Cada palavra abaixo''saiu de uma
folha em branco, ondé cada um es¬
c r e v e u d e f o r m a n a t u r a l , s e m s e r

identificado. Não houve pressão. A
não ser aquela provocada pelo nos¬
so desejo de dizer oquanto nos or¬
gulhamos de trabalhar na ACIM ede
contribuirmos para odesenvolvi¬
m e n t o d a n o s s a c i d a d e :

14

20SAÚDE
Dormir bem, para viver melhor.
Especialistas falam sobre os
distúrbios do sono esuas

consequências

29PATROCÍNIO
Investir no esporte é
compensador? Conheça a
experiência de empresários
que se transformaram em
patrocinadores

!Tenho orgulho de fazer parte da
equipe de uma das melhores associ¬
ações comerciais do Brasil.
!Os diretores têm espírito empre¬

endedor enão temem ousar. São
a u d a c i o s o s .
!São tão dedicados que até se pri¬

vam do convívio com afamília para
atender os compromissos com aenti¬
dade.

*São empreendedores. Fazem a
diferença.
!Trabalham com ética erespeito.
!A d i r e t o r i a é u m s í m b o l o d e d e ¬

terminação etrabalho.

ESTILO EMPRESARIAL 34
Ajornalista Dayse Hess dá
dicas de como se vestir e

como se portar numa
solenidade

s

IS0WO1:2OOi O iFuncionários
da ACIM
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CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apena

U mLÊNDãi r : ; : MARCO AURÉLIO, PROPRIETÁRIO
OAALLTUR VIAGENS ETURISMO

NARIMAMITIYO OKUHARABONOTO,
DIRETORA DO CCAA-INGLÊS E
ESPANHOL

MEU SAMBA-ALEXANDRE PIRES
Este CD émuito bom porque tem várias músicas românticas em ritmo
de samba. Aque mais gosto éanúmero dois, “Tira ela de mim", um
sambinha romântico com um ritmo muito gostoso. 0CD traz aquele
tipo de música que você pode curtir junto com apessoa amada ou a5

s

s o s .

HOJE ANOITE ÉNOSSA -AO VIVO -JEITO MOLEQUE
Este CD éde samba epagode moderno. Tem 17 músicas etodas são
bacanas. Indico as músicas do Jeito Moleque para todos terem no

carro ou em casa, principalmente na hora ein que estiverem “pra baixo". E$6 ouvir, dançar ecurtir!
Minha preferida éa"Hoje anoite énossa". Essa música, além de dar nome ao CD do grupo, ainda tem
um balanço fantástico que faz qualquer "tribo" dançar.

AINTIMAÇAO
O m

AINTIMAÇAO
JOHN 6RISHAM
EDITORA ROCCO
2B3 PÁGINAS
Com um enredo muito interessante eum
toque de suspense, “A Intimação" conta
que após amorte de um juiz um segredo
foi descoberto por seu filho, professor de
Direito, que acaba se envolvendo em uma
trama de ohantagem eintriga. Aoscilação
entre aética eaganância torna aleitura
ainda mais envolvente.

Vale apena

i ; SSISTIR
CINARA SIGNOLFI, PROPRIETÁRIA DO S&A
BUFFET EDO RESTAURANTE CENTER BRASIL

de solteiro. Por meio de um anjo, ele passa a
viver avida de um homem de família ese
depara com os prós eos contras desso
situação. Ofilme mostra aimportância da
vida em família eas consequências do
comportamento egoísta, adotado por algumas
pessoas no mundo capitalista em que
vivemos. Um filme que faz pensar sobre como
as escolhas fazem toda adiferença.

CONSTANTINE-
FRANCIS LAWRENCE -2005
Éum filme envolvente do começo ao fim. Keanu
Reeves, no papel principal, está àbeira da morte
etem uma capacidade de ver algumas coisas
que acontecem em um mundo paralelo ao nosso.
Em uma dessas visões, ele descobre que ofilho
do demônio está vindo àTerra. Considero este

filme um dos melhores que já vi. Vale apena
assistir não sõ uma. mas várias vezes.

JOSÉ NASCIMENTO, GERENTE DE
COMUNICAÇÃO ERH DA VIAPAR

IUm Homem Im 5nu Fiuet Qu* Fari^

UM HOMEM DE FAMÍLIA-
BRETT RATNER -2000
Um filme romântico, sem ser piegas, que tem no
papel principal Nicolas Cage. Conta ahistória de
um homem bem-sucedido, mas cansado da vida

EM SEUS PASSOS QUE FARIA JESUS?
CHARLES M. SHELDON
EDITORA UNITED PRESS
2S4 PAGINAS

Em tempos de tantos escândalos, os
manuais de ética epostura enchem as
prateleiras das livrarias. Neste livro,
encontrei um indicativo de caminho
simples para os dilemas do dia-a-dia.
Hão entrando no mérito da fé, oestilo
de postura eliderança de Jesus merece
um crédito. Trazendo isso para os
nossos dias, será que Ele pegaria
propina ou sonegaria imposto? Um bom
livro, que nos desafia sobre oque é
certo eerrado, num mundo em que
criamos a“ética de conveniência”,
feita sob medida para nos atender.

Vale apetia

l i MLGAR
ROBERTO DE LUCA, DIRETOR DA AMAZON INFORMÁTICA
www.varejista.com.br
Neste site oempresário encontra notícias, estudos de casos edicas sobre como motivar sua equipe.
Além de diversos artigos relacionados ao comércio varejista.
www.mapafaci1.com.br
Osite disponibiliza mais de cinco mil cidades brasileiras. Para pesquisar basta informar oestado, a>
cidade, onome da rua ou avenida eonúmero. Má também informações sobre adistância, otempo eo
custo estimados para aviagem.
www.anthropos.com.br
Este site, de Luiz Almeida Marins, traz diversos artigos de casos de sucesso nas empresas edicas do
professor em artigos atualizados.
www.empreendeclor.com.br
Aqui você encontra uma relação de franquias de empresas, alem de artigos sobre empreendedorismo.
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Mais tempo para você.
Onovo serviço da Viação Garcia.

/
/

/

/ !

/

Administrar oseu tempo se tornou uma tarefa dificil? Então conte com afacilidade de

comprar sua passagem de ônibus on-line. Ésó acessar www.viacaogarcia.com
Você escolhe destino, horário, poltrona eviaja com todo conforto dos modernos ônibus da Viação Garcia.

Eomais fácil: você paga com cartão de crédito.

Clicou, comprou!

www.v iacaogarc ia .comI

Diminuindo Distancias, Aproximando Pessoas



CARLOS ALBERTO TAVARES CARDOSO POR REGINA DAEFIOL EGlOVANA CAMPANHAENTREVISTA

Omaior de todos os desafios
CARLOS ALBERTO TAVARESCARDOSO, DIRETOR-
PRESIDENTE DO SUPERMERCADOS
CIDADE CANÇÃO, ÉONOVO
PRESIDENTE DA ACIM, ELEITO NO
DIA 13 DE MARÇO, COM QUASE
400 VOTOS. NESTA ENTREVISTA À
REVISTA ACIM. CARDOSO FALA
DAS METAS DA NOVA DIRETORIA,
ENTRE ELAS 0AUMENTO EM 20%
NO NÚMERO DE ASSOCIADOS, 0
lTTnÇAMENTO de NOVOS
PRODUTOS E0INCENTIVO À
REALIZAÇÃO DE CAMPANHAS E
promoçOes voltadas ao
COMÉRCIO. SEGUNDO ELE, A
NOVA DIRETORIA COMEÇARÁ A
GESTÃO TENDO PELA FRENTE UM
G R A N D E D E S A F I O : M A N T E R 0

NÍVEL DE SATISFAÇAO DO
A S S O C I A D O N O S AT U A I S 9 2 % .

« t f

QUAIS AS PRINCIPAIS METAS QUE A

NQVAOIRETORIA TRAÇOU PARA A
PRÓXIMA GESTÃO?
Nossa principal meta édar con¬

tinuidade aos projetos da ACIM,
colaborando para ofortalecimen¬
to dos conselhos eórgãos constru¬
ídos ao longo do tempo, como Co-
dem. Conselho de Segurança. IDR,
Casa Mercosul, Fundacim. Todos
são independentes Formalmeme,
mas têm um Forte vínculo com a
ACIM. Vamos continuar realizan¬
do projetos alinhados
nidade. Em relação aMaringá
principal projeto de gestão
trabalhar pela consolidação da
í̂ egião Metropolitana de Maringá.

DE QUE FORMA AACIM VAI ATUAR
nesta questão?
Vai atuar politicamente, junto a

■§ diversos órgãos, no sentido de Fa-

mento dos recursos públicos. Sem
contar que haverá disposição po¬
lítica maior para atender as rei¬
vindicações dos municípios, pois.
quando lutarmos por algo. não
serão mais 300 mil habitantes rei¬
vindicando. esim 500 mil. Aforça
política será muito maior e, assim,
teremos condições de trazer mais
benefícios para as cidades inte¬
grantes. Isso refletirá positivamen¬
te no comércio, na prestação de
serviço ena indústria.

benefícios. Oprimeiro desses be¬
nefícios. eno qual vamos dar um
grande enfoque, éem relação ãs
ligações interurbanas. Em toda
Região Metropolitana de Curitiba,
edentro de outras regiões metro¬
politanas que existem no Brasil,
n ã o é c o b r a d a t a r i f a i n t e r u r b a n a

em ligações entre as cidades inte¬
grantes. Na de Maringá ainda é.
Vamos trabalhar para que isso
mude, já que será um grande be¬
nefício para as empresas epara
comunidade em geral.c o m a c o m u -

ASEGURANÇA íUMA QUESTÃO EM QUE
AACIM TEM SE EMPENHADO MUITO
NOS ÚLTIMOS ANOS, DANDO SUPORTE
PARA AATUAÇÃO 00 CONSEG. NA SUA
GESTÃO SERÁ DADA CONTINUIDADE A
ESSE TRABALHO?

OConseg éum parceiro da
ACIM. mas éum órgão indepen¬
dente. AACIM vai cont inuar dan¬
do todo osuporte necessário para
aimplementação de novos proje-

, o

00 PONTO DE VISTA DAS EMPRESAS,
QUE OUTROS BENEFÍCIOS VIRÍAM SE A
REGIÃO METROPOLITANA DE MARINGÁ
SAÍSSE DO PAPEL?
Omaior benefício éque have¬

rá uma grande integração de vá¬
rias prefeituras e, com isso, se con¬
segue mais facilidades evanta¬
gens para atrair invest imentos, e
h á t a m b é m u m m e l h o r d i r e c i o n a ¬

v a ) s e r

. Q

E

E

Izer oque está no papel, já criado,
desianchar ecomeçar atrazer

REVISTA ACIM Abril 2006
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i i Vamos mostrar ao empresário de bairro que aentidade não ésó
dos comerciantes do centro da cidade. Eu mesmo sou um

comerciante de bairro ehoje estou aqui, assumindo apresidência da ACIMy J!
r

l e v a n d o a o a u m e n t o n o n u m e r o

de empresâ ĥa cidade.
tos do órgão epara o' prossegui¬
mento dos que já foram imple¬
mentados. Aprópria associação
dará sugestões para melhorar a
segurança em nossa cidade.

para obanco, menores são os
juros. Nós vamos começar apres¬
tar esse serviço de forma grada¬
tiva. apesar da ACIM já ter reser¬
vas destinadas aesse fim. Pelas
experiências que temos acompa¬
nhado em outras associações co¬
merciais. sabemos que esse éum
produto totalmente viável para
a e n t i d a d e .

/ '

0CARDGELL ÉUM PRODUTO UNÇADO
RECENTEMENTE, EQUE TEM GRANDES
PERSPECTIVAS PELA FRENTE. CDMO A
NDVA DIRETORIA VAITRABALHÂ-LO?
O C a r d C e l l é a m e n i n a d o s

ANOVA DIRETORIA JÁ TRAÇOU UMA
META EM RELAÇÃO AO NÚMERO DE
ASSOCIADOS DA ACIM. QUAL SERIA?
T e m o s c o m o m e t a a u m e n t a r

e m 2 0 % o n ú m e r o d e a s s o c i a ¬

dos. oque chegaria próximo a
quatro mil empresas. Éum de¬
safio, porque aACIM já possui
um número muito grande de
associados proporcionalmente
ao número de empresas que
e x i s t e m n a c i d a d e .

“olhos" desta gestão, por ser ex¬
tremamente inovador tecnologi-
camente (possibilita opagamento

,4e contas via telefone celular). É
algò'que não temos conhecimen¬
to que exista em nenhuma outra
parte. Por essas características, irá
mudar hábitos. Eem toda mudan-

POR QUE 0LANÇAMENTO DA
CAMPANHA DE NATAL SERÁ
ANTECIPADO PARA 0PRIMEIRO
SEMESTRE ESTE ANO?

Nossa idéia érealizar olança¬
mento em maio ou junho, para
que os empresários possam ter
mais tempo eaACIM possa tam¬
bém coméçar ase preparar para
dar continuidade ao projeto “Um
Shopping aCéu Aberto". Esse
projeto écontinuo. Queremos,
neste ano. aumentar subscanci-
almente aquantidade de luzes
utilizadas para iluminar acida¬
de. Com acampanha sendo lan¬
çada mais cedo. os lojistas pode¬
rão ir se preparando para aderir
àcampanha. Eles terão um pra¬
zo maior para pagar ataxa de
adesão. Com essa estratégia, da¬
qui aalguns anos teremos prati¬
camente toda acidade i lumina¬
da na época do Natal.

ça de hábitos épreciso haver um
processo de igptivaçáo. Vamos
focar otrabalho para que opoten¬
cial deste produto seja totalmen¬
te explorado, epafa que consiga-

fazer com qqe ele se desen-

EQUAIS AS ESTRATÉGIAS PARA
ATINGIR ESSE DBJETIVQ?
Va m o s t r a b a l h a r c o m m u d a n ¬

ças na área comercial etambém
lançando novos produtos. Essas
mudanças, com certeza, atrai¬
r ã o n o v o s a s s o c i a d o s . A l é m d i s ¬
s o , t a m b é m e s t a r e m o s t r a b a ¬
lhando com 0Foco voltado para
n o v a s e m p r e s a s .

m o s

volva epromova essa mudança de
hábito na população. OSérgio
Yamada, que.é odiretor respon¬
sável por esta área, vai continuar
conosco na' nova gestão e. com
certeza, fará do CardCell um pro¬
duto de sucesso.k.

EXISTEM OUTRDS PRODUTOS QUE
ESTÃO PARA SER LANÇADOS PELA
ACIM. UM DELES ÉAGARANTIA DE
CHEQUE. ESTE TAMBÉM SERÁ UM
CARRO-CHEFE?
Agarantia de cheque trará um

beneficio muito grande para oco¬
merciante. AACIM vai garantir o
cheque que oempresário pegar

pagamento do seu cliente.

ENTÃO, 0SENHOR ACREDITA NUM
FORTALECIMENTO DO SETOR
PRODUTIVO DE MARINGÁ, JÁ QUE
PRETENDE TRABALHAR JUNTO A
NOVAS EMPRESAS QUE FOREM
ABERTAS?

N o m o m e n t o , e s t a m o s p a s ¬
sando por algumas dificuldades
no setor do agronegóclo, que é
um dos principais geradores de
recursos para acidade, éum
setor que representa muito para
nossa região. Mas, atendência
éque esse quadro melhore, no
médio prazo. Eisso vai se refle¬
t i r e m o u t r o s s e t o r e s d a e c o n o ¬

mia. que conseguirão crescer,

EA CAMPANHA CDNTINUARÁ
SEGUINDO 0MESMO MODELO, SEM
SORTEIO DE PRÊMIO?

Constatamos, através de pes¬
quisas. que aFase dos prêmios,
que já teve seu momento forte,
acabou. As pessoas têm demons- I
irado que preferem ter acidade q-
mais boni ta no Nata! eencontrar 3’

bons preços. Tanto éque omo- |
delo da Maringá Liquida tam- ?

c o m o

mediante consulta prévia eapro¬
vada. Isso dará mais segurança
contra ainadimplência e. mais do
que isso. vai ajudar oempresário
aconseguir taxas de juros meno¬
res no desconto de cheque, já que
quanto menor orisco da operação

r e v i s t a 4 C i M Abril 2006



CARLOS ALBERTO TAVARES CARDOSOENTREVISTA

locar as pessoas no mercado de*
trabalho. Talvez sejam feitos pe¬
quenos ajustes, mas funcionará
c o m o a n t e s .

b é m f o i m u d a d o , d e i x o u d e t e r
sorteio de prêmio. Eacampanha
fica mais forte acada ano. por¬
que ofoco, agora, érealmence o
desconto eisso ficou claro para o
c o n s u m i d o r . N e s t e a n o , p o r
exemplo, omovimento da Marin¬
gá Liquida superou todas as ex¬
pectativas. Houve um bom cres¬
c i m e n t o n a s v e n d a s . I s s o v e m .

comprovar que 0consumidor está s
interessado em outro tipo de be- í
neficio. Com relação àilumina- I
ção de Natal, éalgo que motiva,
que cria um clima diferente efaz
com que as pessoas venham àci¬
dade eaté fiquem com mais de¬
sejo de presentear. Para ocomer¬
ciante. compensa mais investir
nisso do que em prêmios.

OUTRO PROJETO DA NOVA DIRETORIA É
CRIAR UM SITE DE COMÉRCIO
ELETRÔNICO PARA AS EMPRESAS
ASSOCIADAS DA ACiM. SERÂ QUE AS
EMPRESAS DE MARINGÁ JÁ ESTÃO
PREPARADAS PARA ISSO OU AACIM
PRETENDE FOMENTAR ESSE TIPO DE
MERCADO?
Esse éum mercado ainda rela-

recer os serviços da associação, -«vamente pequeno em Maringá.
Vamos mostrar aele que aenci- Mas. mundialmente. vem crescen-
d a d e n ã o é s ó d o s c o m e r c i a n t e s
d o c e n t r o d a c i d a d e . E u m e s m o

sou um empresário de bairro e
hoje estou aqui. assuniindo a
presidência da ACIM. Estaremos
b u s c a n d o e s s e s a s s o c i a d o s e

convencendo-os de que vale a
pena participar das campanhas.
Ta m b é m q u e r e m o s o u v i - l o s
para ver oque eles têm asuge¬
rir. Aparticipação dos comerci¬
antes de bairros nas campanhas
émuito importante. Campanhas
separadas não agregam para
ninguém, Oconsumidor tem
mostrado que compra no bairro
quando encontra ali as promo¬
ções que ocentro da cidade ofe¬
rece, Nessa situação, ele não se
desloca até ocentro, dá prefe¬
r ê n c i a a o b a i r r o .

do eaassociação comercial tem
obrigação de oferecer essa alter¬
nativa aos associados, principal¬
mente para os pequenos emicro-
empresários, que. na maioria das
vezes, não têm disponibilidade de
tecnologia para isso.

EM RELAÇÃO ÀFEIRA PONTA DE
ESTOQUE, HÁ ALGUMA MUDANÇA EM
VISTA?
AFeira Ponta de Estoque já se

tornou tradicional na cidade, tan¬
to que todos os anos há um nume¬
ro muito maior de empresas que¬
rendo participar do que adisponi¬
bilidade de espaço. Evêm consu¬
mido res a té de ou t ros es tados

comprar aqui. Ao mesmo tempo
'-■m que população tem aoportu¬
nidade de comprar produtos de
qualidade abons preços, ocomer¬
ciante pode vender sua ponta de
estoque para repor as prateleiras
com anova coleção. Então, esta¬
remos dando continuidade àpro¬
moção eprocurando aumentar, o
quanto possível, oespaço para
atender os empresários.

HOJE 0Nível DE SATISFAÇÃO DOS
ASSOCIADOS EM RELAÇÃO AACIM
ESTÁ NA CASA DOS 92%. MANTER
ESSE ÍNDICE ÉUM DESAFIO PARA A
NOVA DIRETORIA?
C e r t a m e n t e , é u m d o s m a i o ¬

res. Aliás, chega aser quase im¬
possível melhorar esse índice.
Se conseguirmos mantê-lo, já
será algo muito bom, especial¬
mente porque as últimas ges¬
tões marcaram época na asso¬
ciação comercial, graças ao tra¬
balho do presidente, Ariovaldo
Costa Paulo, dos vice-presiden-
tes, conselhei ros ede toda a
equipe dos funcionários. Eu dis¬
se isso ao próprio Ariovaldo: '“O
maior desafio éser presidente
depois de você”. Mas temos cer¬
teza de que, com otrabalho do
grupo que está conosco ecom o
apoio dos colaboradores da
ACIM, vamos conseguir manter
esse nível de satisfação dos nos¬
s o s a s s o c i a d o s .■

UM PROJETO QUE ESTA PARA SER
RETOMADO NESSA GESTÃO É0
PROGRAMA BANCO 00 EMPREGO, 00
CENTRO DE CAPACITAÇÃO. ELE SERÁ
RETOMADO NOS MOLDES EM QUE
EXISTIA?

Sim. já que foi um projeto que
alcançou grande sucesso ede um
cunho soc ia l enorme. Queremos
f a z ê - l o f u n c i o n a r n o v a m e m e . O

programa realmente se faz neces¬
sário eajuda acapacitar eareco-

CQMQ SERÁ APOLÍTICA DA ACIM EM
RELAÇÃO AO COMÉRCIO DE BAIRROS E
AOS PEQUENOS EMICRO
EMPRESÁRIOS?
Nossa idéia étrazer esse em¬

presário para aACiM. Queremos
integrá-lo nas campanhas, ofe-

/ / 8 REVISTA ACIM Ab r í l 2006
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Associe-se ao Sicoob Metropolitano efaça parte de uma
cooperativa de crédito que oferece segurança e

rentabilidade para você.

Ebenefícios para toda acomunidade.
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CAPITAL DE GIRO

UMA APOSTA DE SUCESSO
Investir no mundo da moda foi uma das apostas mais bem

sucedidas da empresa maringaense Strut. Especializada na
produção de peças em couro de avestruz, como bolsas, sapatos

eacessórios, aloja. em menos de um ano, já ponquistou uma
disputada carteira de clientes.

AStrut foi além das terras paranaenses eos couros
produzidos pela empresa brilharam no desfile do estilista Samuel

Cirnansck, um dos mais aplaudidos na recente edição do
Calendário Oficial da Moda Brasileira -São Paulo Fashion Week

(foto). Oinvestimento como patrocinador do desfile de Cirnansck
superou as expectativas de retorno, em vista da exposição da

grife em toda mídia nacional einternacional edos contatos com
compradores de peso. Como reflexo imediato, aStrut está

prestes ainaugurar sua segunda loja em Maringá, no Shopping
Avenida Center.

PROGRAMAÇÃO
DEFINITIVA FESTIVAL DE CINEMA
No início do mês passado aRádio

Universitária Cesumar deixou de ope¬
rar em caráter experimental epas¬
sou atransmitir programação defini¬
tiva. No ar há seis meses, aemisso¬
ra conta com uma grade diversifica¬
da, incluindo música, informação e
vários programas de estímulo ao de¬
senvolvimento da cultura, da arte e
da cidadania.

As produções ficam sob res¬
ponsabilidade de três núcleos; de
Jornalismo, dirigido por Ana Paula
Machado; de Publicidade ePro¬
gramação, dirigido por Afrísio Lu¬
cas ede Produção Gerai, dirigido
por Gilson Aguiar, encarregados
também de coordenar as equipes
de alunos de Comunicação que
a t u a m n a e m i s s o r a .

AUnivers i tá r ia Cesumar mantém
c o n v ê n i o s c o m a s r á d i o s C â m a r a e

Senado, transmitindo blocos de no¬
tícias nacionais e, em breve, trans¬
m i t i r á t a m b é m i n f o r m a t i v o s d a R á ¬

dio França Internacional. ARádio
Universitária Cesumar pode ser sin¬
tonizada em 94,3 MHZ.

A3® edição do Festival
de Cinema de Maringá foi
apresentada oficialmente
para aimprensa no último |
dia 16. Oevento foi pro¬
movido pela Viapar- patro-,.
cinadora oficial do festival, iS
através da Lei Rouanet -jr
pela organização eparcei- m
ros culturais einstitucio- [
nais, entre eles aACIM. M

Na ocasião, foram re- *
passadas todas as informações sobre oevento deste ano, além da proje¬
ção, em telão, do novo layout do festival eda proposta de vinheta da
edição de 2006. AViapar, como patrocinadora do evento, vai possibilitar
este ano aexibição dos filmes que participarão da Mostra Competitiva 35
mm para as cidades de Apucarana, Campo Mourão, Corbélia, Manda-
guari, Marialva, eParanavaí, que fazem parte dos 547 quilômetros do
trecho da concessionária.

O3“ Festival de Cinema de Maringá será realizado de 23 a30 de
junho. Aproveitando que na época estarão acontecendo as quartas-de-
final da Copa do Mundo, aorganização do evento pretende incluir na
programação uma mostra especial de filmes relacionados ao futebol, e
está em fase de negociação para avinda do jogador Sócrates.

Além disso, já está confirmada aparticipação do diretor de fotografia
do filme “Cazuza". Walter Carvalho, que será homenageado na área téc¬
nica de cinema. Estão em fase de negociações, também para figurar como
homenageados, aatriz Marieta Severo eocineasta Arnaldo Jabor.
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CAFÉ PICCADILLY
r ,

0segmento de eventos tem
crescido earede de empresas
especializadas se sofisticado.
F^este contexto uma empresa
maringaense, aCafé Piccadilly,
se especializou na promoção e
realização de eventos, cerimô¬
nias, inaugurações elançamen¬
tos de produtos.

Oempresário Paulo Sérgio da Silva, diretor da empresa epós-graduado em
Gestão de Cerimonial eEventos, investiu pesado no segmento de cerimônias
mais exigentes. Com sua equipe, sempre viajando, participando de feiras e
cursos, trouxe para acidade eregião aperspectiva mais profissional no uso
de eventos como ferramenta de marketingeprospecçãode mercado.

Aempresa já realizou mais de 120 festas, inclusive como contratada de
outras empresas do ramo.. Osegmento não pára de crescer eaempresa
conta com clientes em várias cidades.

Aprópria ACIM já usou os serviços da Café Piccadilly na comemora¬
ção dos 15 anos do COPEJEM -Conselho do Jovem Empresário (foto).
Aempresa foi responsável pelo preparo dos concorridos drinkse, ain¬
da, apresentou performance de tequileiros eshow de pirofagia (espe¬
táculo com engolidores de fogo).
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C o n s u l t o r i a
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m e l h o r e s
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I investir na
NlEiáFea cultural.

Aproveite as leis
d e i n c e n t i v o .

Fortaleça a
s u a M a r c a !/

SACOLAS ECOLÓGICAS
B - u n a

Estima-se que mais
de um milhão de sacos
plásticos são usados por
minuto no mundoeque
c a d a f a m í l i a b r a s i l e i r a

descarte 40 quilos de
plástico anualmente. O
pior; esse material pode
levar mais de 400 anos
para se decompor no
meio ambiente.

Esses números alarmantes estimulam adiscussão da substituição
do plástico por outros materiais. No mês passado, empresários do seg¬
mento de supermercados ede panificadoras conheceram, na ACIM,
uma proposta ecologicamente correta para embalagens de mercadori¬
as, as sacolas de plástico biodegradável.

Os empresários estão estudando aviabilidade econômica de substituir
as sacolas plásticas tradicionais. Representantes de uma empresa pro¬
dutora das sacoias biodegradáveis estarão, nos próximos dias, visitando
as empresas interessadas em fazer um levantamento dos custos do pro¬
duto ecologicamente correto. Ainiciativa éda ONG Funverde, com apoio
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, da APRAS eda ACIM.

Perfil Consultoria
P e r y d e C a n t i

Av. São Paulo, 172 ■Sala 1023
Aspen Trade Center !Centro

Maringá !Paraná
C E P - 8 7 0 1 3 - 0 4 0

email: perfilconsultoria@hotmail.com
Tel.:(44) 3269-1532
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CAPITAL DE GIRO

QUALIFICAÇÃO INÉDITA
ARevista Dental Press de Ortodontia eOrtopedia Facial, produzida

pelo cirurgião-dentista maringaense Laurindo Furquim esua equipe
há dez anos, foi incluída na SciELO -Scientific Electronic Library Online
!uma rede que disponibiliza, via internet, revistas nacionais àcomu¬
nidade científica mundial.

Arede émantida pela FAPESP -Fundação.de Amparo àPesquisa
do Estado de São Paulo -eseus parceiros: BIREME (Centro Latino-
Americano edo Caribe de Informação em Ciências da Saúde) eCN Pq
-Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico eTecnológico.

Para se ter uma idéia da importância da inclusão, apenas quatro
revistas de odontologia figuravam no SciEb até oano passado, todas
editadas ou apoiadas financeiramente por universidades ou entidades
públicas de reconhecido mérito no cenário científico nacional.

Os critérios para integrar arede são bastante rigorosos. Apenas as
publicações qualificadas como Qualis A(ótima) pela CAPES (Coorde¬
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) podem fazer
parte da SciELO.

ASPEN PARK
FAZ DEZ ANOS

(TshoppingAspen Park come¬
mora 10 anos em Maringá no pró¬
ximo dia 24, em processo de re¬
vitalização. Iniciada com ache¬
gada do superintendente do sho¬
pping, Carlos Eduardo de Albu¬
querque, há um ano, anova eta¬
pa do empreendimento comple¬
menta as realizações de adminis¬
trações anteriores.

As mudanças começaram com
achegada de novas empresas,
como Aspen Garden -restaurante
operado pela empresa Puras; Ca-
vezzale, -sapatos, artigos femini¬
nos, masculinosede viagem; Casa
do Pão de Queijo; eCVC -agência
de turismo. Segundo osuperinten¬
dente, 0Aspen ganhará também
mais lojas, além de instalações,
layout interior, decoração eambi-
entação novos. Para isso, oempre¬
endimento passará por diversas
obras. Outra novidade nos dez
anos do shopping será onovo con¬
junto de salas de cinemas, do tipo
"Multiplex Stadium".

Para odia do aniversário está
programado um café da manhã
com funcionários, lojistas eimpren¬
sa. Os clientes também terão re¬
cepção especial neste dia. Às 18
horas acontecerá osorteio de uma
PajeroTR4.

PAM INAUGURA CLINICA DE DDDNTOLOGIA
0Plano de Saúde PAM, através do IMI-Instituto de Medicina Integrada,

inaugurou no dia 15 de fevereiro mais um serviço voltado aos beneficiários e
àcomunidade em geral. Trata-se do IMI Odontologia. Soba direção da pro¬
fessora doutora Adriana Beloti edo dr. Alexandre Lima, aclínica conta com
especialistas nas áreas de odontologia estética erestauradora, ortodontia,

^prótese dental, periodontia, endodontia, cirurgia, odontopediatria, geriatria, '
atendimento apacientes especiais, entre outras.

S0consultório, que conta com equipamentos de ultima geração, fica no
IIMI -Maringá, na Av. Brasil, 4493-térreo. atendendo também em plantão
^24 horas para casos de emergência. Os beneficiários do PAM têm atendi-
Imento apreços diferenciados.
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GATTI

FORMUL
SUCESSO NAO EXISTE
1 i

HÁ LIVROS PREGANDO QUE AFÓRMULA DO SUCESSO ESTÁ NAS PESSOAS.
OUTROS, QUE ESTÁ NO TRABALHO. HÁ QUEM GARANTA QUE O
SEGREDO ÉOPLANEJAMENTO. TODOS ESTÃO CERTOS. A
CONCLUSÃO ÉQUE NÃO DÃ PARA SE DETER EM APENAS UM
ASPECTO. VEJA NESTA REPORTAGEM OQUE DIZEM
EMPRESÁRIOS QUE ATINGIRAM OSUCESSO

0 que aAldo Componentes Ele¬
t r ô n i c o s . a M ó v e i s G a z i n , a A n ¬

tenas Aquário eoSicoob Metro¬
politano têm em comum? Osuces¬
so empresarial- Sáo empresas con¬
sideradas bem organizadas, con¬
solidadas, estão em franco desen¬
volv imento, enfim, são corpora¬
ções que servem de exemplo para
todo novo empreendedor.

Por esse motivo, aRevista ACIM
ouviu os proprietários de todas
elas. Agrande pergunta que pre¬
cisava de resposta: “Qual afórmu¬
la do sucesso que transformou es¬
sas empresas em líderes nos seus
respectivos mercados de atua¬
ção?” Cada entrevista foi uma ver¬
dadeira lição'de empreendedoris-
mo. Eaconclusão éque não exis¬
te uma fórmula mágica ou uma
resposta única.

Cada líder empresarial tem ca¬
racterísticas próprias. Cada seg¬
mento também tem suas particu¬
la r i dades . Po r i sso , aconc lusão é
que oempreendedor precisa ter
asabedoria para tirar omáximo
proveito de suas habilidades, con-
seguir encontrar seu foco de atu-

iação, manter-se antenado com as
,E inovações tecnológicas e, claro,
^investir em pessoas.

Para oconsul tor de empresas

Agmar Vieira Junior, existem cin¬
co fatores fundamentais para o
sucesso de uma empresa: valori¬
zação dos recursos humanos, ade¬
são ecompromet imento é t i co ,
gerência crítica econstrutiva, res¬
peito evalorização dos clientes, e
uma cultura organizacional sadia,
coerente egratificante.

Ofato de não existir uma fór¬
mula significa que não adianta
buscar uma única saída para to¬
das as questões que envolvem um
empreendimento. OJeito éreunir
os principais ingredientes para
transformar uma empresa em
c e s s o n o m e r c a d o .

INVESTIR NO CAPITAL HUMANO É
E S S E N C I A L PA R A O S U C E S S O D E
U M A E M P R E S A

s u -

MUDANÇAS DE RUMO
AAldo Componentes Eletrôni¬

cos. de Maringá, passou por vári¬
as mudanças de rumos desde a
fundação. Aúltima delas ocorreu
há seis anos. A

“Em 23 anos de empresa, mu¬
damos de ramo quatro vezes, sem¬
pre em busca da tecnologia do
momento. Passamos pelo ‘boom'
do toca-disco, do som automotivo,
da telefonia eda parabólica”, lem¬
bra 0empresário. Hoje, aAldo tra¬
balha com tecnologia de ponta na
área de hardware, produzida por
apenas 13 fornecedores, entre
e les a In te l eaM ic roso f t .

"Foi muito importante con¬
quistar essas bandeiras, que pro¬
curavam por distribuidores regi¬
onais para atender grandes áre-

e m p r e s a e s t a v a
constituída ejá havia conquista¬
do omercado, dispondo de
mix de cerca de 8.500 itens.

No entanto, de olho no futuro,
oempresário Aldo Pereira Teixei¬
ra decidiu que seria uma boa hora
para mudar. Acertou. “Passamos
afaturar cinco vezes mais”,
la oempresário. Qual foi osegre¬
do do bom desempenho?

u m

r e v e -
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nários. Eram apenas seis no final
de 1999. quando foi aberto opri¬
meiro posto de atendimento,
numa iniciativa de 26 cooperados
fundadores -amaioria deles liga¬
da àACIM -com um investimento
de RS 35 mil.

Hoje 0Sicoob Metropolitano
tem mais de 12.200 cooperados e
0total de recursos movimentados
ultrapassou RS 71 milhões. Núme¬
ros como esses fizeram do Metro¬
politano referência nacional no
cooperativismo de crédito.

Osegredo do sucesso? Quem
responde éopresidente da coo¬
perativa. Luiz Ajita. “Digo sempre
que é0comprometimento dos di¬
rigentes da cooperativa, da ACIM
edo Sivamar. que abraçaram oSi¬
coob esempre lutaram para divul¬
gar isso em Maringá".

Segundo ele, adivulgação do
trabalho também teve um bom
desempenho porque havia uma
argumentação forte. "Consegui¬
mos fazer acomunidade entender
que uma cooperativa de crédito é
melhor do que uma instituição fi-

ALDO TEIXEIRA;

TRÊS MIL
QUILÔMETROS
POR MÊS COM
UMA KOMBI, NO
INÍCIO

natural. “Sempre tivemos muitaas com eficiência. Com isso pas-
organização ecritérios sérios nos

administrativo, fiscal elo-
s a m o s a t r a b a l h a r c o m u m v a l o r
agregado maior ecom um custo
mais baixo", diz. ressaltando que
um fa to r que a judou areduz i r
custos foi ainternet. Hoje 45%
do faturamento da empresa vêm
de vendas pela rede mundial de
computadores.

Para chegar ao sucesso, acami¬
nhada foi longa. Após trabalhar
como representante de uma em¬
presa, Aldo decidiu aabrir opró¬
prio negócio nos fundos de casa.
“No começo, rodava três mil qui¬
lômetros por mês com uma Kom-
bi", lembra. Com oapoio da famí¬
lia ereinvestindo odinheiro gan¬
ho na empresa, ocrescimento foi

s e t o r e s

gístico", explica Aldo Teixeira.
COOPERATIVISMO

OSicoob Metropolitano êexem¬
plo de organização que alcançou
0sucesso com base numa gestão
séria, focada na valorização da
equipe de colaboradores eno res¬
peito ao cliente, neste caso os co¬
operados. Acooperativa de crédi¬
to conta hoje com 12 postos de
atendimento espalhados por Ma¬
ringá eregião. Eaté 2008 pelo
menos três novos serão abertos,
gerando ainda mais empregos.

Atualmente já são 151 funcio-

; \
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realidade dife-empregos. Uma
rente de quando começou, mon¬
tando antenas de rádio PX junto
com 0sogro. Era apenas uma di¬
versão dos finais de semana. De¬
pois ele comprou máquinas eco¬
meçou acocar aatividade junto
com aesposa, Agma Sendeski.
Nascia ali aAntenas Aquário.

Aoutra empresa. Perfüeve, foi
desmembrada da Antenas Aquá¬
rio. eestá em franca exgansao no
segmento de fundição de alumí¬
nio. “Trabalhamos para aumentar
aquawidade de equipamentos e
aprodução”, revela José Sendeski.

SEM MÁGICA
Foram 39 anos de muito tra¬

balho edisciplina para Mário Ga-
zin atingir ostatus de empresá¬
rio de sucesso. Do município de
Douradina, acerca de 180 qui¬
lômetros de Maringá, aempre¬
sa cresceu eespalhou-se pelo
país. Atualmente, oGrupo Gazin
conta com 127 lojas de móveis e
eletrodomésticos nos estados do
Paraná. Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso, Rondônia eAcre.

p

SENDESKI EAGMA, COM OS FILHOS: HOBBY VIROU
NEGÓCIO LUCRATIVO

nanceira, pois os recursos gerados
circulam aqui. na própria comuni¬
dade". explica Ajita.

de dizer que sua empresa
vende antenas, esim bons negó-

B u s c a m o s o c l i e n t e c o m

n a o

c i o s .

bom produto, bom preço ebom
atendimento", diz, com orespal¬
do de 30 anos de experiência no

CAPACiTAÇAO: UMA REALIDADE
Proprietário da Antenas Aquá¬

rio eda Perfileve, José Sendeski
éum exemplo do empresário que
i n v e s t e n o s r e c u r s o s h u m a n o s .
Atualmente, quatro funcionários
cursam uma faculdade part icular
custeados pela empresa. Muitos
o u t r o s c o l a b o r a d o r e s t a m b é m
conseguiram concluir oensino
médio graças ao trabalho de ca¬
pac i tação .

S e n d e s k i m o n t o u u m a s a l a d e

a u l a e s p e c i a l m e n t e p a r a i s s o
dentro da empresa. Quando per¬
guntado por que tanto investi¬
m e n t o n o s f u n c i o n á r i o s , e l e t e m

uma resposta simples: "Uma má¬
q u i n a m o d e r n a n ã o r e s o l v e

_ n a d a s e m t e r u m b o m c o n d u -
g' tor", avalia Sendeski.

Oempresár io ressal ta também
!| aimportância de manter uma re-
^iação de respeito ede honestida-
Ide com ocliente. Sendeski gosta

r a m o .

Suas empresas geram hoje 305

V o c e

I

ho

I
DEPOIS DE 39 ANOS DE TRABALHO, MÁRIO GAZIN FORMOU UMA REDE OE 127 LOJAS
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BMTQSOS ECOMPROIVIETIDOS
Entre os cinco fatores apontados

pelo consultor Agmar Vieira Junior
nesta reportagem, ele destaca a
valorização do capital humano como
prioridade para oempresário que
quer ter êxito.

Osucesso de uma empresa,
segundo ele, édiretamente
proporcional àhabilidade do
empresário em gerir seu capital
humano. "Por mais recursos que se
tenha, nada vai substituiras pessoas
talentosas, comprometidas,
treinadas ecapacitadas para
resolver problemas", diz.

Além do fator humano, para um
negócio alcançar sucesso épreciso
haver gerência crítica econstrutiva.
"Isso significa ter capacidade de
detectar problemas ecorrigi-los
antes que eles causem danos
internos ou externos. Éum pré-
requisito para um crescimento sadio
esustentável", avalia Agmar Vieira
Jun io r.

s

CONIIJNÇÂQ DE FATORES EFOCO NO CAPITAL HÜMAND SÃO CHAVES PARA 0SUCESSO
SEGUNDO AGMAR VIEIRA lUNIOR

cresça em profundidade gerencial e
maturidade profissional,

Na visão do consultor, ocliente
sempre precisa estar entre os mais
importantes focos do negócio. Para
obter0 sucesso, éindispensável buscar
qualidade na produção para atender o
desejo do cliente eda sociedade.

Oúltimo dos cinco aspectos para o
sucesso, apontados por Agmar Vieira
Junior, éaformatação de uma cultura
organizacional sadia, coerente e
gratificante. Para ele, acultura

organizacional éoreflexo das
atitudes ecomportamentos
manifestados eassumidos ao longo
da história da empresa.

Segundo oconsultor, quando não
há uma organização coerente, ocorre
uma indefinição gerencial ea
formação de pequenos feudos, que
resultam num comando vacilante. Por
outro lado, empresas que possuem
uma cultura organizacional bem
definida ehomogênea conquistam
produtividade equalidade.

Ganhar dinheiro sem perder de
vista os valores éticos éoutro fator
fundamental apontado pelo
consultor, Ele diz que épossível criar
riqueza e, ao mesmo tempo, ter
ética, fazendo com que aempresa

" F u c u r a m e n t e t a m b é m e s t a r e ¬
m o s n o A m a z o n a s " , r e v e l a .

Mesmo em busca de mercados
distantes, oGrupo Gazin man¬
t é m a m a t r i z d a e m p r e s a e m
Douradina, uma pequena cida¬
de de pouco mais de seis mil ha- ;
bicantes. Mercado restrito, que 1^%'.. .
acabou contribuindo para Gazin ícx
buscar novas oportunidades de
negócios.

"Após abrir aprimeira loja fora
de Douradina, senti-me induzido ^
aabrir outras filiais para viabiii- -
zar os custos ealogística. Oque |
poderia ser um obstáculo, foi uma «
alternativa de crescimento”, con- I
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■ REPORTAGEM DE CAPA

ca oempresário, que sempre man¬
t e v e 0 f o c o n o s c l i e n t e s . “ T u d o

gira em torno deles. Podemos ter
os melhores produtos eserviços,
com omais rico capital intelectu¬
al, mas se não tivermos clientes,
esquece", destaca.

Gaz in também vê os func ionár i¬

os da empresa como ponto funda¬
mental para osucesso. OGrupo
Gazin começou ainvestir forte nes¬
ta área apartir de 1996, buscando
consultorias, treinamentos einves¬
tindo nos colaboradores. Foi assim
que nasceu aUnigazin, aUniver¬
sidade Corporativa mantida pela
empresa. Mar io Gazin não teve
niedo de errar, apostou na ousa¬
dia econseguiu estar um passo
adiante da concorrência.

Oempresário dá conselhos a
quem planeja abrir uma empre¬
sa: dedicação, investigação do
mercado pretendido, elabora¬
ção de um plano de negócio
c o n s i s t e n t e e c o n h e c i m e n t o
d o s c o n c o r r e n t e s . “ P e n s e e m
t raba lha r du ro . Não em mon ta r
um negóc io para t i ra r fé r ias
quando quiser, ter dinheiro de
s o b r a e o u t r o s m o t i v o s i l u s ó r i ¬
os". decreta. B

DICAS DE OURO PARA SUA EMPRESA
!Osucesso de uma empresa éfruto 95% de uma boa gestão e5% de tecnologia. Enecessá¬
rio terconsdênda de que aprendera administrar onegódo égarantia de sobrevivência.
(Sylvio Rosa, presúJenfá da incubadora tecnológica ParqTec, de São Carlos, SP)

!Verifique as estratégias de sua empresa. Aigumas têm tantas metas, que não conseguem
terminaro ano cumprindo sequera metade deias. Estabeiecer parâmetros inatingíveis gera
desgaste, desperdídoe frustração. Portanto, estabeieça poucas efortes estratégias edesdo¬
bre-as para saber exatamenteo que fazer para atingir meta por meta. {Sinvat Daflre, consul¬
tora diretordoSx Sigma InsOtute do Brasil, empresa de consultoria com sede em São
Paulo, SP)

!Vaiorize a"voz do diente". Saiba que odiente érei eque se sua empresa não atenderas
exigências deie, terá inveâido tempo, dinheiro eesforços em um produto ou serviço que não
vai vender. {SinvalDaffie)

!Fique atento ao custo de garantia. Se oproduto ou serviço for bem feito, você eVtará perder
dinheiro etempo eri refazer earcar com custos que não estavam embutidos no preço finai.
Portanto, capridie na qualidade. (Snval Daíire)

!Geralmente, são osfundonários de nível hierárquico mais baixo -ochamado "chão de
fabrica" -que fazem ao)isa acontecer. Eisso se aplica não só àprodução, mas atodas as
atividades da empresa. Porque, então, não capadtar mais fortemente esses funcionários?
Porque não qualificar essa parte da força de trabalho tão importante para aempresa? {Enio
Feijó, diretor do Six Sigma Insdtute do Brasil)

!Aprimore os canais de comunicação com seu diente interno. Épreciso contar com pessoas
motivadase que se sintam respeitadas eamparadas pela instituição. Funcionário que se
sente acolhido evalorizado, geralmente transforma essa satisfação em bom desempenho
profissional, resuifândo em serviço de alta qualidade. (Paulo Magalhães, diretor de operações
da Brasanitas Serviços Integrados, empresa de limpeza urbana com sede em São Paulo, SP)

!Na vida, émuito difidl definir qual éomelhor momento para assumir riscos. Então, o
melhor momento éaquele em que você consegue tomar realidade uma coisa que está
perseguindo. Se teria sido melhor esperar mais um ano ou não, só otempo vai dizer.
(George Schahin, presid&ite do Hospital Santa Paula, com sede em São Paulo, SP) ■

ww ■,!/. kii ndyi»nyt-vt‘nt o-..c. oni.hr

A R I O VA L D O
Pessoas como você

nos fazem ter mais fé na humanidade.
Você nos faz acreditar que podemos ter

uma comun/c fade melhor
um Estado melhor, um Pais melhore,

por quê não, um Mondo melhor!

Todos nós da Kandyany agradecemos
por você ter honrado aPresidência da ACIM

eajudado toda comunidadeB
o
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TACOM GlOVANA CAMPANHA

Solução rápida em
flitos jurídicos

De a c o r d o c o m o C o n s e l h o N a c i ¬
onal das Inscicuições de Media-

çãoie Arbitragem (Conima). de
1 9 9 9 a 2 0 0 4 f o r a m r e a l i z a d o s

quase 20 mil procedimentos de
arbitragem emediação nas 79 câ¬
maras (ou tribunais) associadas à
e n t i d a d e e m t o d o o B r a s i l . A m e ¬

diação earbitragem são regula¬
mentadas pela Lei Federal n°
9.307/96. conhecida como "Lei
M a r c o M a c i e l " .

c o n
AACIM FIRMOU, NO MÊS PASSADO, PARCERIA COM 0TRIBUNAL ARBITRAL
DE MARINGÁ, PARA INCENTIVAR AMEDIAÇÃO DE CONFLITOS JURÍDICOS.
OS TRIBUNAIS DE MEDIAÇÃO TÊM ATÉ SEIS MESES PARA
RESOLVER UMA PENDÊNCIA JURÍDICA, 0QUE DIMINUI 0

oobjetivo dos tribunais de me- VALOR DAS CUSTAS PROCESSUAIS
diação éresolver problemas ou
conflitos jurídicos sem ainterven¬
ção de órgão estatal, com mais-
rapidez eeficácia. Segundo alei,
n u m t r i b u n a l a r b i t r a i a s d e s a v e n -

!>

ças contratuais devem ser resol¬
vidas em, no máximo, seis meses.

V i sando i ncen t i va r amed iação
earbitragem, aACIM firmou, no
final de março, um convênio com
oTribunal Arbitrai de Maringá
(Tacom), oúnico do Brasil com fi¬
nalidade exclusiva de arbitragem.
"Os processos são mais rápidos e,
por isso. menos custosos", afirma |
onovo presidente da ACIM, Car- »
los Cardoso. |

Tanto que aACIM incluirá em
seus contratos futuros uma cláu- ACIM ETACOM FIRMARAM PARCERIA NO FINAL DO MÊS PASSADO

sula onde, em caso de conflito ju¬
rídico. as partes se comprometem treinados para afunção por ma-
aresolvê-lo por meio do Tacom.

Entre as vantagens estão mai¬
or agilidade na resolução de con¬
flitos e. por consequência, menor
custo; sigilo, já que otribunal não
éobrigado afornecer certidões: e
árbitros especializados, porque as
ações são mediadas por profissio¬
nais da área da pendência jurídi¬
ca em questão.

Ele próprio já atuou em diver¬
sas ações como árbitro. Em uma
d e l a s o c a s o f o i r e s o l v i d o e m

apenas um dia. “Uma vez julga¬
do 0litígio, as partes não podem
recorrer, nem no tribunal arbi¬
trai nem na Justiça comum”, ex¬
pl ica 0procurador.

São julgados pelo Tacom quais¬
quer conflitos das áreas comercial
ecivil, independente do valor e
mesmo que já tenha sido impetra¬
da ação na Justiça comum. Otribu- ̂
nal funciona de segunda asexta- g
feira, das 13 às 18 horas. Mais in- ̂
formações pelo telefone (44) 3269- 3
5453 ou pelo site:
www.tacommaringa.org.br

gistrados edesembargador. Du¬
rante 0processo, as próprias par¬
tes podem escolher os mediado¬
r e s e á r b i t r o s .

Opromotor de Justiça aposen¬
t a d o Va í d e c i r G u i d i n i d e M o r a i s é
um dos árb i t ros do Tacom. Forma¬
d o e m d i r e i t o e m 1 9 7 9 , e x e r c e u

carreira no Ministério Público por
aproximadamente 25 anos eapós
sua aaposentadoria passou aes¬
tudar arbitragem, tornando-se ár¬
bitro eum dos diretores do Tacom.
“A arbitragem éuma justiça mo¬
derna, particular, sem interferên¬
cia direta do poder judiciário. Rá¬
pida eeficaz", destaca Morais.

RAPIDAE EFICAZ
Atualmente sáo mais de cem

pessoas cadastradas como árbi¬
tros. entre médicos, advogados,
agrônomos, dentistas eoutros
profissionais, todos devidamente

3
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SAÚDE ADRIANA FRANCO

OS DISTÚRBIOS 00 SONO AFETAM AVIDA DE MILHARES DE PESSOAS EMUITAS NEM SABEM QUE SOFREM DESTE MAL.
AMEDICINA TEM SE DEBRUÇADO SOBRE 0ASSUNTO EOS AVANÇOS DA TECNOLOGIA ESTÃO
AJUDANDO OS PACIENTES NO TRATAMENTO IDEAL PARA RECUPERAR AQUALIDADE DO SONO

APOLISSONOGRAFIA EUSADA PELOS MÉDICOS PARA AVALIAR AQUALIDADE DO SONO

Dormir bem para viver bem
Não énovidade para ninguém

que boas noites de sono são be¬
néficas àsaúde e. conseqüence-
menre, àvida das pessoas, Quem
não dorme bem pode ter inúme¬
ros problemas, até mesmo no con¬
vívio social. Hoje. com amaior di¬
fusão das informações, os chama¬
dos distúrbios do sono passaram a

mais conhecidos pela popula-
oção de um modo geral.

Mas os problemas acarretados
gpor esse mal ainda tiram apaz de
Imuita gente. Atualmente aCids

(Classificação Internacional de Dis¬
túrbios do Sono) enumera cerca de
90 tipos de distúrbios, que compro¬
metem aqualidade do sono.

Existem alguns que são mais
conhecidos, como ainsônia ea
Síndrome da Apnéia Obstruiiva
do Sono (Saos). eoutros mais
raros, como aepilepsia noturna
d o l o b o f r o n t a l .

De acordo com omédico pneu-
mologista. Reynaido Brovíni. a
apnéia provoca não apenas falta
de concentração, sonolência du¬

ran te 0d ia . i r r i t ab i l i dade ecan¬
saço, como também pode desen¬
cadear uma série de doenças.

Quem éportador desta sín¬
drome tem muito mais predispo¬
sição asofrer um enfarto pre¬
c o c e , d e r r a m e c e r e b r a l , a t e r
pressão alta. impotência sexual,
entre outras patologias.

s e r

“CACHORRO QUE LATE’’
Aapnéia écaracterizada por

uma parada respiratória momen¬
tânea. ocasionada por alguma de-

E
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REYNALDO BROVINI LEMBRA QUE AOBESIDADE AUMENTA AINCIDÊNCIA DE APNEIA

;isMalaguido’ Ciímaco, explica que o
organismo tem um ritmo cronobi-
oiógico eosono éum dos grandes
responsáveis por manter esse rit¬
mo em equilíbrio. “Muitos pensam
que quando estamos dormindo
nosso corpo está em completo re¬
pouso. Mas isso éum engano. O
cérebro age sem parar ealgumas
funções são desenvolvidas duran¬
te operíodo de repouso noturno.
Se esse ciclo équebrado, ocorrem
distúrbios.”, complementa.

Valter Clímacq explica que osono
passa por vários estágios ou ciclos.
Existem pessoas que dormem pen¬
sando nas atividades aserem de¬
senvolvidas no outro dia e. com
isso, têm 0sono agitado, mesmo
sem perceber. Em situações
esta. mesmo dormindo oito horas
por noite, apessoa não vai acordar
descansada no outro dia.

Ébom lembrar que quando o
assunto ésono também vale a
máxima de que quantidade não
significa qualidade. "Quando se
dorme muito, mas osono não éde
qualidade, ocorre uma sensação
subjetiva de satisfação”, enfatiza.

Oneurologista comenta que a
pressão vivida hoje em dia por
empresários ejovens proFissio-

Ficiência no formato do palato -
céu da boca queixo muito peque¬
no. além de outros problemas físicos.

Apessoa pára de respirar por um
intervalo de tempo, que pode ir de
poucos segundos aaté um minuto.
Acrise éinterrompida no momen¬
to em que um mecanismo fisiológi¬
co de alarme édisparado. Então, o
fôlego éretomado eapessoa volta
adormir até acrise seguinte.

Esse contínuo “quase desper¬
tar" torna osono fragmentado e
descontínuo, eopaciente acaba
não “descansando” durante ano i¬
te. Oronco easonolência fora do
normal durante odia são os prin¬
cipais sintomas deste distúrbio.

"O ronco simboliza ocachor¬
ro que late para avisar que ola¬
drão está presente. Funciona
com um alerta”, exemplifica o
pneumologista Reynaldo Brovini.
Ele lembra que aobesidade au¬
menta as probabilidades da pes¬
soa ter apnéia. Segundo os espe¬
cialistas. quem sofre desse mal
pode acordar, sem se dar conta,
até cem vezes por noite.

4 - h
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EQUILÍBRIO
Omédico neurologista, especia¬

lista em distúrbios do sono. Valter
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nais, por exemplo, tem acarreta¬
do uma série de problemas que
a c a b a m r e s u l t a n d o n a s c h a m a d a s

parassonias.
Oacúmulo de compromissos ea

concorrência no mercado têm Feito
com que as pessoas trabalhem até
tarde da noite. Esse comportamen¬
to gera oque ele chama de vigílias
exc i tadas e . com isso . o ind iv íduo
tem mais diFiculdade de relaxar è
acaba não conseguindo dormir, Clí-
maco afirma que, se esse processo
tornar-se rotineiro, apessoa pode
começar ater insônias Freqüentes.

C a d a v e z m a i s a d o l e s c e n t e s
também estão padecendo deste
mal. em Função das pressões do
mundo moderno, que impõe a
eles. precocemente, uma agen¬
da cheia de compromissos, como
cursos de línguas, de informática,
aulas de natação, balé. piano, en¬
t r e o u t r a s a t i v i d a d e s .

Omédico ressalta, ainda, que
muitas crianças tidas como hipe-
rativas eque têm dificuldades no
aprendizado podem estar, na ver¬
dade. dormindo mal por algum
tipo de distúrbio do sono.

GETULIO GONÇALVES: aUATRO HORAS DE SONO POR NOITE EDISPOSIÇÃO NO DIA SEGUINTE

Pouco sono para aproveitar otempo
Econsenso que oideal édormir no mínimo oito horas por noite, No

entanto, os médicos reconhecem que existem pessoas com necessidades
biológicas diferentes. Isso significa que elas conseguem dormir menos e
acordar muito bem dispostas no outro dia.

É0caso do aposentado Getúlio Lopes Gonçalves, bancário durante 30
anos. Ele se deita geralmente à1hora da manhã eàs 5horas já sente que
chegou omomento de acordar. Então, levanta, faz um café fraco, vai ler seus
livros sobre filosofia efazer alongamentos. Às vezes tenta ficar sentado,
meditando, esperando osono voltar, Mas dificilmente isso acontece,

Ele conta que sempre dormiu pouco, mas essa característica se acentuou
com aaposentadoria, Gonçalves tem 63 anos ediz que se sente perdendo
tempo quando está dormindo. Por isso, procura se manter ocupado.

"Quando estou fazendo meus estudos, ànoite, esinto sono, levanto evou
assistir TV, só para não dormir. Eisso não me traz nenhum malefício. Acordo e
passo meu dia bem, sem nenhuma alteração no humor ou dificuldade de
concentração, por exemplo”, relata. Ele joga futebol quatro vezes porsemana
eainda faz questão de cuidar, de perto, das duas diácatas de laser que possui.

POLISSONOGRAFIA
Amelhor saída para quem tem

problemas com osono éprocurar
um médico para tratar oproblema
antes que outros venham surgir. Es¬
pecialistas afirmam que ométodo
mais objetivo para aavaliação do
sono ede suas variáveis Fisiológicas
éapolissonografia. um exame que
quantifica equalifica osono.

Durante oprocedimento, éfei¬
to um registro de parâmetros
como fluxo aéreo nasal,
tria, esforço respiratório, eletro-

.S cardiograma. entre outros, que
Icontribuem para odiagnóstico de
d d o e n ç a s r e l a c i o n a d a s

Segundo Clímaco. .
Iébastante procurando

nica. Ele atende pelo menos duas
pessoas por noite no Laboratório
do Sono, que dormem monitora¬
das para descobrir oque está ocor¬
rendo equal amelhor forma de
t r a t a m e n t o .

para atividades de lazer eprocu¬
rar não deixar as vigílias excita¬
das tornarem-se freqüentes.

Opneumologista Reynaldo Bro-
vini recomenda, ainda, que quem
tem problemas com osono deve
evitar oestresse, ingerir álcool no

sono deve ser conquistado enão 'mínimo quatro horas antes de se
induzido. Por isso, ouso de medi-

Oneurologista alerta que 0

o x i m e -

deitar. dormir de costas erefei¬
ções pesadas ànoite. Ele lembra
que controlar infecções einflama¬
ções, principalmente das vias aé¬
reas. também ajuda amelhorar a

camentos com esse efeito deve
ser evitado. Ele ressalta que o
reto épraticar exercícios físicos
aliados ao prazer, de preferência
durante odia, separar um tempo qualidade do sono.B

c o r ¬
ã o s o n o .

e s t e e x a m e
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Ainternet; está roubando a
produtividade de sua empresa?

t ' -

Q;

Ap l i ca t i vo 101 ;
G e r e n c i a m e n t o d a s A t i v i d a d e s
da Rede (moni tora tudo que sua

quipe faz na internet) .

Ap l i ca t i vo 103 :
Inven tá r i o de ha rdware ,
a r q u i v o s e s o f t w a r e s
( a c o m p a n h a t o d a s a s
alterações em seu^^^computadores).wBWH
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L i g u e
Redes IVoIP |Automação Comercial |Software Gerencial |Venda de Equipamentos |Notebooks

R. Santos Oumont, 1554 -Maringá /PR -atendimento@sistemar.com.br

R e v e n d a
Assistência técnica
Suprimentos
!Originais,
!Compatíveis
!R e m a n u f a t u r a d o s

APROVEITE 0MELHOR CUSTO-BENEFICID
Copiadoras apartir de R$ 999»00
Custo de impressão RS 0,04/página
Atendimento técnico no local
Financimento próprio
Em até 12 pagamentos
01 ano de garantia total

PROMOÇÃO OE ANIVERSÁRIO
Vale bônus de R$ 5,00 em cada

C a r t u c h o d e t o n e r + b r i n d e

Disk entrega
Outsourcing
Projetos REVENDA EASSISTÊNCIA TÉCNICA

X E R O X íAv. Humaitá, 870-Zona IV
DISK entrega: (44) 3225-1234
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http://www.tonercolor.com.br
E-maíl: tonercolor@tonercolor.com.br
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DEMISSÃO RESPONSÁVEL ALESSANDRA PAJOLW

Uma causa mais do que justa
DEPENDENDO DE COMO SE DÁ 0PROCESSO, ADISPENSA DE UM
FUNCIONÁRIO PODE PÔR APERDER OS INVESTIMENTOS NA CONSTRUÇÃO DA
BOA IMAGEM DE UMA EMPRESA. POR ESTE MOTIVO, AS DEMISSÕES
RESPONSÁVEIS ESTÃO GANHANDO CADA VEZ MAIS ESPAÇO
NO MUNDO CORPORATIVO

Fulano vai ser demitido!’’ Ano¬tícia, que ecoava como uma
bomba pelos corredores da em¬
presa. disseminava um estado co¬
letivo de apreensão ealimentava
as mais variadas especulações. O
profissional, não raro oúltimó' a
saber, ouvia justificativas padroni¬
zadas, do tipo “você não Faz mais
parte dos planos da empresa”,

E e m m u i t o s c a s o s a t a r e f a e r a
d e l e g a d a a u m f u n c i o n á r i o d o
Departamento Pessoal, quando
não ocorria por telefone ou até
mesmo por telegrama, poupando
a c h e fi a d e s s e “ d e s c o n f o r t o " .

Era dessa forma, pouco plane¬
jada eimpessoal, que muitas em¬
presas cos tumavam conduz i r o
desligamento de seus colaborado¬
res, Isso até descobrirem os pre¬
juízos que este tipo de atitude pode
a c a r r e t a r .

Hoje, com arelevância da res¬
ponsabilidade social eda gestão
de recursos humanos no ambien-

í í

te empresarial, os gestores apren¬
deram que. tão importante quan¬
to saber contratar, ésaber demi¬
tir. Eles têm consciência de
clima de insatisfação instalado a
partir de processos de desligamen¬
to mal conduzidos pode desmoti¬
var os demais funcionários.

Afalta de transparência

q u e o

segun¬
do Luciana Serafin. consultora de
outplacement (leia box), éuma fa¬
lha grave eque pode comprome¬
ter todo oprocesso. Ela alimenta
b o a t o s c o m o pe rsegu i ção " , " i n¬
justiça” ou até mesmo sobre “Fa¬
l ê n c i a "^ , que podem extrapolar oI

^ambiente de trabalho earranhar =
aimagem da empresa.

A f a m a d e
u

E

u m a c o n d u t a d e s u -
Imana com os funcionáriosIao mercado uma

ADEMISSÃO RESPONSÁVEL ÉUMA PREOCUPAÇÃO CADA
VEZ MAIOR NO MUNDO CORPORATIVOe x p o e

contradição, es-
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pêcialmente se aempresa preten-
dt i ser reconhecida como social -
rrlence responsável.

CPrincipais erros da empresa ao demitir;

1Deixar para comunicar ademissão no final do expediente ou em véspera de
feriados, finais de semana ou\np retorno das férias do profissional
2Não falar,spbre orea! motivo do desligamento
3Não maniér osigilo sobre odesligamento até que ele ocorra, deixando que
todos saibam antes do profissional

Fazer um discurso prolongado eevasivo, sem ir direto ao assunto
5Solicitar que odesligamento seja feito pelo RH ou por outro colaborador
6Não permitir ao profissional demitido aoportunidade de questionar ou tirar
dúvidas sobre seu desligamento
7Não fornecer as informações necessárias sobre os próximos passos após seu
desligamento

8̂Fazer promessas de ajuda eapoio que não poderão ser cumpridas
9̂Responsabilizar ("jogar aculpa") do desligamento em outra pessoa

10 Demitir por motivos pessoais, utilizando razões profissionais como desculpa
11 Não comunicar adequadamente aequipe sobre ademissão do colega.
12 Restringir oacesso àempresa, áreas ou equipamentos antes que o
profissional ŝ a comunicado de seu desligamento.
FONTE: Oe BemI Ertschev

PLANEJAMENTO

A5 políticas de recursos huma¬
nos, cada vez mais comuns nas
empresas, têm ajudado aminimi¬
zar oimpacto negativo das dem.is-
s õ e s . F e r r a m e n t a s c o m o a s a v a l i ¬

ações de desempenho têm forne¬
cido aos Funcionários um feedba-
ck das competências que eles pre¬
c i s a m d e s e n v o l v e r .

Por isso, ao contrário do que
costumava ocorrer tempos atrás.-,
quando odesligamento surpreen¬
dia os colaboradores -hoje eles
têm condição de acompanhar em
que grau asua performance cor¬
responde às expectativas da em¬
presa. "A atuação do RH ébastan¬
te estratégica atualmente, oFun¬
cionário sõ édesligado quando não
há possibilidades de melhoria ou
de remanejamento para outro se¬
tor" . destaca Luciana.

Além de melhorar aimagem da
empresa eoclima internamente,
aconsultora acredita que as demis¬
sões conduzidas com responsabili¬
dade reduzem aincidência de
ações trabalhistas. Oplanejamen¬
to éachave de um processo de
desligamento menos traumático.

Um exemplo éaatitude da mul¬
t i n a c i o n a l n a á r e a d e c i m e n t o s

Outplacement
Oconceito de outplacement

chegou ao Brasil com as
multinacionais, mas já está
sendo adotado por empresas
brasileiras. Ao optar pelo
desligamento de um
colaborador, aempresa
c o n t r a t a u m a a s s e s s o r i a

especializada ou aciona o
próprio RH para ajudar o
profissional aencontrar uma
nova oportunidade no mercado
de trabalho.

Não se trata apenas de
buscar uma vaga, mas sim de
or ientar e" ins t rumenta l izar" o
profissional, Em uma empresa
pioneira em ouf^cemenf, a
De Bernt Entschev, com sede
em Curitiba, os profissionais
atendidos recebem uma

assessoria voltada para o
planejamento da carreira e
alinhamento do perfil às
demandas atuais do mercado.

Holc im Bras i l S/A. empresa com
sede na Suíça, quando resolveu

no sul do

;

IVANA BQRIN RECEBEU UM SALÁRIO POR
ANO TRABALHADO ESEIS MESES D£ PLANO
DE SAÚDE

e n c e r r a r s u a a t u a ç a o
país. Os funcionários das 22 filiais
afetadas pela decisão foram comu¬
nicados com seis meses de ante- sional para arecolocação no mer¬

cado (outplacement) eainda ganhou
ocarro que usava para trabalhar.

"A empresa foi muito ética,
transparente eme deu tranqüili-
dade para trabalhar com omes¬
mo empenho no período de tran¬
sição para os novos proprietários”,
a v a l i a . ■

cedência. Entre eles agerente
a d m i n i s t r a t i v a I v a n a We b e r B o -
nín, dez anos de casa.

Ela recebeu da empresa um pa¬
cote de benefícios, que incluiu um
salário para cada ano trabalhado,
seis meses de plano de saúde após
odesligamento, assessoria profis-

s
s
s

n
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Prêmio ACIM Mulher éentregue aPity
EM SUA TERCEIRA EDIÇÃO, A
PREMIAÇÃO ACONTECEU
DURANTE JANTAR NO HADDOCK
BUFFET, QUE REUNIU
CERCA DE 330 PESSOAS,
ENTRE AUTORIDADES,.
LIDERANÇAS
EMPRESARIAIS, AMIGOS E
FAMILIARES DA
H O M E N A G E A D A . F O I U M A

NOITE DE EMOÇÃO E
SURPRESAS PARA A
EMPRESÁRIA

I

j

Aempresária Pity Marchese re¬cebeu, no dia 8de março, o
Prêmio ACIM Mulher 2006, Pity |
n a s c e u e m M o c o c a . S ã o P a u l o ,

mas seu contato com Maringá e
região começou muito cedo. O

PITY RECEBEU 0TROFÉU DE IRMÃ CECÍLIA FERRAZZA
H O M E N A G E A D A N O A N O PA S S A D O

pai era proprietário de uma fa¬
zenda em Marialva, na qual a
empresária morou dos 3aos 6
anos. Fixou residência em Ma¬
ringá há 27 anos. Ela éFormada
ern Ciências Biológicas, propri¬
etária do Haddock Buffet

Codem eum representante da Se¬
c r e t a r i a d a M u l h e r .

sável) edo Lar Escola da Criança,
eem 2004 Foi aof ta lmologista
E d n a A l m o d i n .

T r ê s c a n d i d a t a s f o r a m i n d i c a ¬

das ao prêmio este ano, pelas se¬
guintes entidades: ACIM, Apras,
Fiep, Sivamar, Codem, OAB (Or¬
dem dos Advogados do Brasil),
Sociedade Médica de Maringá,
Secovi, AMO (Associação Maringa-
ense de Odontologia), AEAM (As¬
sociação dos Engenheiros eArqui¬
tetos), Sindvest, Sindicato dos Ho¬
téis, Sinepe, Sociedade Rural de
Maringá. Sindicato das Empresas
de Shopping Center eSecretaria
da Muiher.

Os nomes indicados foram sUb-
metidos auma eleição secreta. A
Comissão Julgadora Foi Formada
por três representantes da ACiM,
dois representantes da Prefeitura,

r e p r e s e n t a n t e d a C â m a r a
Municipal, dois representantes do

EMOÇÃO
Apremiação foi aberta em cli¬

ma de emoção. Duas lias de Piity
Marchese, Carmem eLuci, irmãs
da mãe da empresária, foram cha¬
madas ao palco, surpreendendo a
homenageada. Logo depois, Foi
exibido um vídeo sobre avida de
Pity.

., e r e s -
porisavel pela cozinha industri¬
al da Cocamar.

Apremiação aconteceu du¬
rante jancar realizado no buffet
que reuniu 330 pessoas, entre
lideranças empresariais
dades.

a u t o r i -

amigos eFamiliares da
homenageada.

Oprêmio ACIM Mulher foi i
tituído em 2004

Em sua fala durante acerimô¬
nia, apresidente do ACIM Mulher,
Anália Nasser. ressaltou que oPrê¬
mio começou com uma idéia pe¬
quena "que se tornou grande em
Função do trabalho das mulheres
que oreceberam, grandes e
ravilhosas mulheres. Nos orgulha-

'j
i n s -

para homenage-
q^e têm desenvol¬

vido atividade, pesquisa, produ¬
to ou_ projeto de peso nas áreas
da ciencia, cultura, negócios ou
trabalho social. No ano passado
ahomenageada foi airmã Ceei’
ha Ferrazza, presidente da SER
(Sociedade Eticamente

a r m u l h e r e s

m a -
E

mos muito de entregar esse prê¬
mio hoje aPity Marchese”.

Opresidente da ACIM, Arioval-
do Costa Paulo, elogiou aescolha

£

3
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de Pity para receber apremiaçao
e* destacou que oDia Internacio¬
n a l d a M u l h e r e r a o m o m e n t o

para se refletir sobre adiscrimi¬
nação que as mulheres ainda en¬
frentam, principalmente no mer¬
c a d o d e t r a b a l h o .

Ele ressaltou as qualidades das
três premiadas até hoje. Costa
Paulo destacou que muitas mulhe- 5
res participam da atual diretoria |
da ACIM, "Com certeza, osuce‘sso i
desta gestão se deve. em grande
parte, aessas mulheres, que tra¬
balham com afinco ededicação”.

Oprefeito em exercício. Roberto
Pupin, elogiou ahistória de Pity, que
“venceu pela garra epela fibra" e
lembrou que amulher vem ocupan¬
do seus espaços, conquistados em
batalhas muito difíceis. "Elas que¬
rem edevem ser respeitadas”.

AHOMENAGEADA, PITY MARCHESE, COM AS CONSELHEIRAS DO ACIM MULHER

homenagearam aempresária. O
mai t re Tavares fa lou em nome dos
c o l a b o r a d o r e s e a f u n c i o n á r i a

Cida Krueger entregou um rama¬
lhete de florel para aempresária.

Pity Marchese recebeu 0troféu
do Prêmio ACIM Mu lhe r das mãos

de irmã Cecília ̂ errazza. Em seu
pronunciamento, Pity afirmou que
0prêmio adeixou honrada, pri¬
meiro, porque éoferecido pela
ACIMe pelo ACIM Mulher, institui¬
ções que vêm representando o
empresariado maringaense com
inegável competência edesenvol¬
tura, E. segundo, porque, com o
prêmio, passo aestar ao lado da

dr* Edna Almodim ede irmã Ce¬
cília Ferrazza, mulheres de extre¬
ma capacidade edignidade".

Aempresária ressaltou 0apoio
que sempre recebeu dos filhos “três
homens que mantêm vivo 0cará¬
ter do pai. que caminham ameu
lado eque sempre acreditaram
que eu seria capaz". Agradeceu
também os amigos “pelo carinho
eamizade profunda everdadeira",
àdiretor ia da Cocamar
ditou em mim eque confiou àmi¬
nha equipe acontinuidade do tra¬
balho iniciado pelo Pauto, agran¬
de responsabilidade de alimentar
seus funcionários todos os dias”,
aos cl ientes eaos colaboradores.
“Vocês me deram asas, eeu voei".
Pity encerrou seu pronunciamen¬
to dizendo; “Quando aACIM me
conferiu este prêmio, me fez acre¬
ditar que tudo valeu apena”.

Oevento de entrega do Prêmio
ACIM Mulher 2006 foi patrocinado
por: Cocamar.'Gráfica Olímpica.
GVT. Meleus, Supermercados Cida¬
de Canção. Bj Santos. Salão Moni-
ca Ganem, Colégio Objetivo, Espa¬
ço Estética, BS Colway, Projeção
Outdoor. Supermel. Sociedade Ru¬
ral de Maringá, Bacardi-Car Wash-
Adega Brasil eCoopercred. ■

VALOR ÀVIDA
Logo depois do discurso de Pu¬

pin. os filhos de Pity Marchese.
Homero. Maurício eOtávio, eseu
marido, Eduardo Pinheiro, subi¬
ram ao palco para homenagear a
empresária. Homero destacou que
“ninguém mais do que os filhos co¬
nhecem os valores que orientam
uma mãe. Anossa éfor te porque
sabe que épossível. Ela dispensou
amarguras eauto-piedade evalo-

avida”, citou, lembrando os
desafios superados por Pity (em
1997 ela perdeu 0primeiro mari¬
do. Paulo Marchese. eassumiu os
negócios da família. Dois meses
depois, opai faleceu ePity teve _
que assumir também aadministra- |
ção de uma Fazenda) *

Um vídeo com depoimentos de |
amigos eempresários foi exibido ANÁLIA NASSER; PRÊMIO SE TORNOU
aos convidados. Logo depois, os
func ionár ios do Haddock Bu f fe t

que ac re -

í-

n z o u

s
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MARINGÁ LIQUIDA

Campanha agradou lojistas
A9- edição da Maringá Liquida -QS RESULTADOS DO ANO PASSADO FORAM SUPERADOS. AS CONSULTAS AOpromovida pela ACIM epelo 3QpQ AUMENTARAM 9,5%. PESQUISA REVELA QUE 80% DOS LOJISTAS
Sivamar. com apoio da Prefeitura^ PARTICIPARAM FICARAM SATISFEITOSsuperou todas as expectativas. O
novo formato da campanha, reali¬
zada de 10 a12 de março, foi um
dos fatores que contribuíram para os :.
bons resultados. Como no ano pas-
sado. não houve sorteio de prêmios. ;! —

"O sucesso está comprovando ̂
que. mais do que prêmios, ocon- ̂
sumidor está interessado énos |â

GRANDE
MOVIMENTO NO
COMÉRCIO: 80%
DOS LOIISTAS

OUVIDOS EM

PESOUISA SE
DISSERAM
SATISFEITOS

COM AS VENDAS

descontos. Por isso, mantivemos
esse formato e, segundo mostram
as pesquisas, estamos no rumo cer¬
to”. enfatiza opresidente da ACIM, 1
Ariovaldo Costa Paulo.

Apesquisa mencionada por Cos¬
ta Paulo foi realizada pelo Depea
(Departamento de Pesquisa eEs¬
tatística da ACIM), que ouviu 60 co¬
merciantes associados que parti¬
ciparam da campanha.

Oresul tado mostrou que 80%
dos entrevistados ficaram satisfei¬
tos com aMaringá Liquida ecom
as vendas.

Aescolha dos dias para areali¬
zação da Maringá Liquida também
teve grande aprovação, de 90%
dos comerciantes entrevistados. Já
em relação âescolha do mês (mar¬
ço). 85% aprovaram. Quanto àdi¬
vulgação na mídia. 65% conside¬
r a r a m s a t i s f a t ó r i a .

d a t a . 8 7 % d o s c o m e r c i a n t e s o u ¬
v i d o s r e c e b e r a m c o n s u m i d o r e s

de outros municípios da região.
No SAIC (Serviço ACIM de Infor¬

mações Comerciais), onúmero de
consultas aos serviços de proteção
ao crédito, realizadas na semana
da Maringá Liquida, aumentou
9,5% se comparado àsemana da
campanha do ano passado. Isso sig¬
nifica que houve 1.656 consultas
amais. Só as consultas ao SCPC
chegaram a8.161. No total, oSAIC
recebeu 19.149 consultas.

Diante dos resultados da cam¬
panha. Adilson Emir Santos, pre¬
sidente do Sivamar. afirma que a
Maringá Liquida tem se consolida¬
do acada ano. "E esse éopapel
do Sivamar eda ACIM: criar situa¬
ções favoiáveis para as vendas do
comércio. Assim estamos contribu¬
indo para ocrescimento da eco¬
n o m i a d a c i d a d e "

menta que adata da campanha
ajudou muito. “A época escolhida
para aMaringá Liquida foi ótima.
Os clientes não perguntavam de
prêmio, oque eles queriam mes¬
mo era preço baixo. Nossas ven¬
das cresceram mais de 25% em
relação àcampanha do ano pas¬
sado". comemora.

Para agerente da Heimar.
L u z i n e i d e M a r c e l i n o d e S o u z a , a

divulgação na mídia regional foi
importante. "Nós também inves¬
timos em publicidade, colocamos
c o m e r c i a l n a t e l e v i s ã o a s s o c i a n ¬

do aloja àMaringá Liquida, Além
disso, conseguimos oferecer me¬
l h o r e s d e s c o n t o s e s t e a n o , "

Outra loja que investiu em divul¬
gação foi aBI. Segundo oproprietá¬
rio, Luciano Katsozo Naka, aempre¬
sa criou adesivos especiais para a
Maringá Liquida. “Considero que foi
15 %melhor que no ano passado. Su¬
giro até que se faça duas Maringá
Liquida por ano, uma para liquidar
estoque de verão eoutra para oes¬
toque de inverno”, sugere. .

ÀVISTA
Apesquisa revelou, ainda, que

55% dos lojistas ouvidos avalia¬
ram como vantajoso abrir oco¬
mércio na sexta-feira da promo¬
ção até as 19 horas e67 %ficaram
sat i s fe i tos com aaber tu ra das lo -

Sjas no domingo, dia 12.
Embora algumas cidades vizi-

^nhas tenham realizado campa-
I n h a s s e m e l h a n t e s n a m e s m a

SUCESSO

Fátima Sampaio de Castro, pro¬
prietária da Fátima Calçados,

E
O

C O -
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EPATROCÍNIO lUCINÉIA PARRA

DE UM LADO, JOVENS ANSIOSOS POR RECURSOS PARA PODER TREINAR EPARTICIPAR DE
COMPETIÇÕES IMPORTANTES. DE OUTRO, EMPRESÁRIOS QUE AINDA
DESCONHECEM OS BENEFÍCIOS DE INVESTIR NO ESPORTE. SERÁ POSSÍVEL
CONCILIAR INTERESSES NESTA VERDADEIRA QUEDA-DE-BRAÇO?

1 1

\ \
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ARAÚJO EOJUDOCA ALEXANDRE
DUARTE, QUE VAI PARA A
FRANÇA COM APOIO DE
DIVERSAS EMPRESAS Empresas Xatletas

M dade ede muitas empresas nacio¬
nal eincernacionalmeme. os atle¬
tas locais penam para conseguir
patrocínio.

Salvo algumas exceções, agran¬
de maioria das empresas desco¬
nhece aimportância eos benefí¬
cios do patrocínio edeixa de in¬
centivar 0esporte amador no mu¬
nicípio. Mudar essa realidade éum
d e s a fi o .

Para osecretário municipal de
Esportes. Roberto Nagahama, o
grande problema éque os atletas
ainda não conk«guiram provar
para ainiciativa privada que o
esporte dá mídia, ou seja, dá re¬
torno ao empresário. “Muitos atle- |
tas também querem sobreviver só ?
do patrocínio. Mas temos que le- |-
var em conta areal idade brasi le i - g
ra. diferente de países desenvol- ̂

aringá pode não ser uma ci¬
d a d e r e f e r ê n c i a n o i n c e n t i v o

eformação de atletas renomados,
mas já esteve representada em
importantes campeonatos nacio¬
nais einternacionais. Quem não
ouviu falar de Wanderley Cordei¬
ro de Lima, medalha de bronze
nas últimas Olimpíadas? Entretan¬
to, apesar dos resultados satisfa¬
tórios que projetam onome da ci-
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vidos. Enão adianta oatleta que- I
rer manter carro novo. aparta- I
mento eluxo com opatrocínio ao
esporte”, justifica.

Apesar das dificuldades. Nagaha-
ma éotimista: “Maringá éum ce¬
leiro de atletas de alto nível", ga¬
rante. Segundo ele. uma alternati¬
va para obter oapoio das empre¬
sas éacriação de associações nas
diversas modalidades esportivas.
“Individualmente émuito complica¬
do aempresa patrocinar, mas quan- _
do se trata de associação, geralmen- |
te as empresas ficam sensibilizadas í
einvestem mais”, avalia. I

RESPONSABILIDADE SOCIAL
Opresidente do Sicoob Metro¬

politano, Luiz AJita, considera oin¬
vestimento que acooperativa de
crédito faz no esporte uma forma
de promover ainclusão social. Atu¬
almente. oSicoob patrocina opro¬
grama “Crescendo eVivendo com
oBasquete", desenvolvido no Co¬
légio Estadual Tomaz Edson de
Andrade Vieira, do Conjunto Bor¬
ba Gato . Cerca de 40 c r ianças e
a d o l e s c e n t e s , c o m i d a d e e n t r e 8
e13 anos. são atendidos pelo pro¬
grama. que visa motivá-los para
b u s c a r u m f u t u r o m e l h o r .

Mais do que visibilidade na mídia,
oSicoob. conforme Ajita, está pra¬
ticando achamada responsabilida¬
de social, colaborando com progra¬
mas que visam obem-estar da co¬
m u n i d a d e . A l é m d i s s o , d e s t a i n i c i a ¬

tiva podem surgir futuros campe¬
ões. Ajita acredita que apouca par¬
ticipação das empresas no incenti¬
vo ao esporte, de maneira geral, é
d e v i d o a d o i s f a t o r e s : f a l t a d e b o n s

projetos eoexcesso de burocracia
p a r a q u e a s e m p r e s a s p o s s a m s e
u t i l i z a r d a l e i d e i n c e n t i v o .

Oempresár io Marce lo Santos
GAraújo, d i retor da Nipponflex in-
5dúst r ia eComérc io de Co lchões, faz
2coro com Ajita. Segundo ele. abu-

MATEUSÍFOTO
MAIOR,
esquerda,) EO
IRMÃO LUCAS
(DETALHE,
ESQUERDA):
TÍTULOS,
MESMO SEM
PATROCÍNIO

leiro etem 37 títulos de campeo¬
n a t o s e s t a d u a i s .

Oatleta treina desde os seis
anos ediz que pela primeira vez
consegue patrocínios tão impor¬
tantes para participar de um cam¬
peonato internacional. Além
da Nipponflex, ele será patrocina¬
do pela Aldo Componentes, Hon¬
da Freeway. Looking 4eLígia Lou¬
ro Pratas de Bal i .

Apesar de todo oapoio dos pa¬
trocinadores. ele ainda tem dificul¬
dades para treinar. Duarte explica
que os patrocínios vão garantir as
passagens, hospedagem ealimen¬
tação durante ocampeonato. Mas
para se manter, ele não pode abrir
mão de trabalhar. Para se prepa¬
rar para ocampeonato da França,
ojudoca está treinando com atle¬
tas renomados de outras cidades e
estados durante os finais de sema-

rocracia inviabiliza as empresas de
usuf ru í rem da le i federa l de incen¬

tivo ao esporte, que prevê isenção
de impostos para aempresa inves¬
t idora . Mas não ésó i sso .

Ele afirma que amaioria das em¬
presas carece de informações sobre
alegislação. “Por falta de tempo para
pesquisar, se informar eanalisar um
projeto de apoio, muitos empresári¬
os acham mais fácil ignorar esse tipo
de investimento. Eles não avaliam
sequer oretorno que esse patrocí¬
nio pode dar em termos de divulga¬
ção da sua marca na mídia".

ANipponflex éuma das empre¬
sas patrocinadoras do atleta Ale¬
xandre Duarte, classificado para
participar do Campeonato Mundi¬
al de judô na França, no finai de
junho. Duarte étrícampeão brasi¬
leiro da modalidade. Ele foi ainda
quatro vezes vice-campeão brasi-

O
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na, nas Folgas do crabalho. Nessas
viagens de preparação .técnica, os
recuf^os saem do próprio bolso.

I

GOSTO

Osegundo sargento do Corpo de
Bombeiros de Maringá, Walcir To-
maz da Silva, não esconde afrus¬
tração quando oassunto épatrocí¬
nio esportivo. Os filhos dele, Lucas
Ulisses Tomaz da Silva, 11 anos, e
Mateus Henrique Tomaz da Silva, |l
10 anos, são campeões paranaen- m
se ebrasileiro de xadrez. Mesmo |[
assim, não conseguem patrocínio. r

Walcir conta que os meninos -j
começaram ajogar ainda peque¬
nos eque em pouco tempo Já
eram craques. Lucas Ulisses ébi-
campeão brasileiro ecampeão pa¬
ranaense. Mateus Henrique étri-
campeâo paranaense ebi-cam-
peão brasileiro. Opai afirma que
já procurou oapoio da prefeitura
ede diversas empresas, mas ore¬
sultado ésempre negativo.

Mesmo sem patrocínio, os irmãos
L u c a s e M a t e u s c o n t i n u a m t r e i n a n ¬

do. “Eles jogam xadrez porque gos¬
tam. Quem sabe um dia não conse¬
guem um patrocínio?”, indaga Wal¬
cir, com uma ponta de esperança.B

APESAR DAS
DIFICULDADES,
"MARINGÁ É
U M C E L E I R O
DE ATLETAS DE
ALTO NÍVEL",
G A R A N T E
N A G A H A M A

I

l
LEI DE INCENTIVO AO ESPORTE

Alei munidpal 5339/2001 garante incentivos ao esporte amador, mas os recursos ainda são
parcos. Mensalmente, Maringá investe R$ 87 mil no setor; oque representa menos de 1% do i
orçamento do munidpio. ,

Averba épouca, mas éum alento para muitos atletas que dependem dessa ajuda. Alei
garante orepasse de recut̂  para 23 associações esportivas de Maringá, de diveraas
modalidades. Bn contrapartida, as assodações têm que representaro munidpio nos jogos
Abertos eda Juventude. '

Segundo ogerente da Secretaria Munidpal de Esportes, Jorge Soriano Inocente, para que o
esporte tenha asua impatânda ,'econhedda em Maringá eno Braal, épredso que as empresas e
os governos acreditem mais no potendal desse tipo de investimento.

Ele dta estudos realizados por diversas universidades einâítuíções que apontam que cada R$
1investido em esporte equivale auma economia de R$ 10 em saúde, num período de dez anos.

"Investirenespfflteéinvestírem saúde, em qualkJadedevida,p»indpalmentedosmeiinose :
meninasquepertencemadasse5m0X)sfavcrecidas,Aoinvestirnoesporte,estamosevitandoque j
essas criançase adolescentes acabem na rua, no mundo das drogas eda criminalidade", juãifica.

ÔnCULOkDECINGÂ m^m m
P R O F I S S Õ E S D A S A Ú D E

Av. Colombo, 9727 -Km 130

CEP 87070-810 !Maringá -Parartâ

Fone; 14413225-5009

www.uninga.br
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OBESIDADE

des Franques, entre outros.

DOIS MIL OPERADOS
Efetivada como tratamento da

obesidade mórbida no Brasi l há
pouco mais de dez anos, acirurgia
bariãtrica éhoje oúnico tratamen¬
to eficaz contra adoença. Amodi¬
ficação provocada no aparelho
gastrointestinal do paciente oobri¬
ga aestabelecer novos hábitos ali¬
mentares esociais por,toda avida.

Um dos consensos entre os pro¬
fissionais participantes do con¬
gresso éadificuldade desse con¬
trole por parte do operado, que
muitas vezes acredita que acirur¬
gia éaúnica responsável pelo su¬
cesso do t ra tamento edeixa de
fazer odevido acompanhamento
no período pós-operatório.

Neste sentido, apalestra do “ex-
gordo" Cid Penteado Jr., de Marí-
lia. foi um dos pontos altos do “En¬
contro dos Dois Mil Pacientes Ope¬
rados pelo dr. Daoud Nasser”. pro¬
movido no encerramento do con¬
gresso. na tarde do sábado.

Aos 36 anos e180 quilos mais
magro -quando operou ele pesa¬
va 300 quilos -, Penteado foi direto

0CONGRESSO OE CIRURGIA BARIÁTRICA REUNIU 300 PARTICIPANTES EM MARINGÁ

Congresso reúne
melhores do país
PELA PRIMEIRA VEZ EM MARINGÁ, PROFISSIONAIS DE SAÚDE DE ÁREAS
AFINS REUNIRAM-SE PARA DISCUTIR OS PRINCIPAIS ASPECTOS QUE
ENVOLVEM ACIRURGIA BARIÁTRICA, UM DOS PROCESSOS DO
TRATAMENTO DA OBESIDADE, CONSIDERADA UM DOS MAIS
GRAVES PROBLEMAS DE SAÚDE PÚBLICA DA ATUALIDADE

a s s u n t o . “ S e e u n ã o t i v e s s e s e ¬
guido àrisca as orientações da

Casos Dificeis/Revisôes. Bypass equipe multiprofissional emudado
meus hábitos, certamente estariaMaringá sediou, nos dias 24 e25de março, o1°Congresso Ma-

ringaense eo2“ Congresso Para¬
naense de Cirurgia Bariátrica, pro¬
movido pelo Centro de Cirurgia da
Obesidade -Dr. Daoud Nasser e
Sociedade Paranaense de Cirurgia
B a r i á t r i c a .

Cirurgiões, psicólogos, nutricio¬
nistas efisioterapeutas trocaram
experiências, atualizaram méto¬
dos eavaliaram

Aberto. Bypass Laparoscópico. Ci¬
rurgias Disabsortivas, Anestesia eobeso de novo ou Já teria morrido.
UTl. Controle aLongo Prazo. Inter-
c o r r è n c i a s e H o r m ô n i o s .

Ocirurgião Daoud Nasser. diretor
do Centro de Cirurgia da Obesidade
eum dos organizadores do evento,

presentes os médicos João Batista avalia oencontro de forma positi-
Marquesini, presidente da Socieda¬
de Brasileira de Cirurgia Bariátri¬
ca; Arthur Garrido, da USP; Luís
Fernando Barroso, da Universida- das, porque esse formato de mesas-
de do Rio de janeiro; José Carlos
Pareja, da Unicamp; Cid Pitombo.
da Universidade Federal Fluminen¬
se; Edmundo Ferraz, da Universi- gá deve ser seguido pela organiza-
dade Federal de Pernambuco; açâo do Congresso da Sociedade Bra-
nutricionista Lia Raquel Gayo
Coelho; apsicóloga Aída Marcon- acontece em novembro, na Bahia.B

Entre os palestrantes estiveram

Foi um sucesso. Os palestran¬
tes gostaram muito da maneira
como as discussões foram conduzi-

v a .

técnicas de atua-
ç̂âo em mesas-redondas acompa-

é por acadêmicos de vá r ias
é de ensino superior. Ao!| todo foram 300

redondas possibilitou maior dinâmi¬
ca àtroca de informações’’, diz ele.

Omodelo apresentado em Marin-

™ .. p a r t i c i p a n t e s ,
i d o í r p e m t o r n osdos temas Banda/Balâo Gástrico. sileira de Cirurgia Bariátrica. ques o

3 2 revista 4CfÍf Abri l 2006



I

1111 l l-M.-.

Aalta nobreza
teve seus mistérios ▶4aparUimenlos por andar.
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▶Despensa ou BWC de serviço.

tempos de glória. ▶Sacada com chuiTa.squeira.c m s e u s

Nele vo.ê viverá um passado de conquisla.. ▶Área total; ló.3 m^.um futuroele realizações c
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glorio.sopara toda sua j,;,l-ínosndimenioiniohtliario. ▶2vagas dc garagem.
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Tudo chique, mas
sem exageros

ALGUMAS SOLENIDADES PEDEM
TRAJES ESPECIAIS, MAS NÃO É
PRECISO USAR UM LONGO PRETO
TODO BORDAOOE NEM SMOKING
PARA ESTAR BEM VESTIDO.
LEMBRE-SE DE QUE O
BOM SENSO ÉSEMPRE O
M E L H O R C O M PA N H E I R O
NESSAS OCASIÕES

V o c ê r e c e b e u o c o n v i t e p a r a
aquela cerimônia que deverá

reunir as pessoas mais importan¬
t e s d a s o c i e d a d e e , t e o r i c a m e n ¬

te. as mais elegantes. Ao mesmo
tempo em que está feliz por ter
sido convidado, surge adúvida;
“Com que roupa eu vou?" Ena
verdade, confesso, aresposta não
écão simples assim, pois nessas
ocasiões épreciso estar bem ves¬
tido. de acordo com ograu de
importância da solenidade, com
o l o c a l e c o m o h o r á r i o . Os longos devem ser bem ava-

Para começar bem. aregra éliados. Os mais largos, que foram
esquecer qualquer tipo de exage¬
ro. Por mais que seu estilo seja
ousado, épossível estar em har¬
m o n i a c o m o b o m g o s t o a p e n a s
com um s imp les toque

para uma solenidade, que pede
uma combinação mais social,
como calça de tecido ecamisa e,
em alguns casos, até terno egra¬
vata, principalmente para quem
for compor amesa.

Mas existem outros detalhes que
devem ser observados para não se
tornar a“atração” da festa. Uma
boa apresentação vai muito além
da roupa. Quando acerimônia
começar, todo convidado deve
desligar ocelular (médicos podem
d e i x a r n o s i l e n c i o s o e s ó f a l a r
quando es t i verem fo ra do loca l
onde est iver ocorrendo asoleni¬
dade), Também está vetado falar
muito alto e-por favor -bater
palmas após aexecução do Hino
Nacional. É, infelizmente isso ain¬
da acontece.

mu i t o usados nesse ve rão , são
mais indicados para odia. Os te¬
c i d o s t a m b é m d e v e m s e r l e v a d o s

em consideração. Dê preferência
a o s m a i s s o fi s t i c a d o s , m a s t o m a n -m a i s

do muito cuidado com alguns de¬
les. como arenda, por exemplo.

E. por favor mulheres, esque-

m a r c a n t e .

N o c a s o d a s m u l h e r e s - e m q u e
orisco de errar ésempre maior,
devido às inúmeras possibilidades çam os vestidos dignos de baile de
-épreciso ter em mente uma re¬
gra que nunca falha: menos ésem¬
pre mais. Então, essa não éa
Ihor hora para desfilar todos os
paetês do universo.

Um conjunto de saia eblusa, um
vestido um pouco abaixo do joe¬
lho. de alças eacompanhado de

-S um xale ou uma echarpe, ou até
imesmo um taiUeur, são ót imas

formatura ou de madrinha de ca¬
samento. Assim como penteados
muito elaborados emaquiagens
quase teatrais. Por outro lado, a
peça que também deve ser esque¬
cida nessas horas éojeans, que é
prático, mas deixa toda mulher
com um ar despojado, oque não
combina com ocasiões especiais.

Alias, esse conselho vale tam¬
bém para os homens. Acalça jeans
deve ser deixada no guarda-rou¬
pa na hora de compor ovisual

m e -

Eopções, Para acompanhar, um
™elegante scarpin ou sandália alta
I de l i cada .

Dayse Hess éjornalista, especialista em
design de moda
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P: No que você está 1
pensando agora?

R: Os planos que minha
operadora oferece nao

servem pra minha empresa.
Tô precisando mudar.

Eagora mesmo a
GVT está pensando ̂
em você, para você ■

não pensar em fl
telefonia. «

Prova disso éoEconomix
Flex, uma solução completa
para reduzír os custos
da sua empresa com
telefonia eInternet em ate
50%. Você monta oplano de *
acordo com asua necessidade, ?
do tamanho que você precisa,
com qualidade eatendimento
d i f e r e n c i a d o .

Pare de pensar em teLefonia. Mude
já para oEconomix Flex, epense só
em fazer asua empresa crescer.

1

Ligue para:

3031 8081Pense rápido eadquira já amelhor
opçào para asua empresa.



NEWS NOVA GESTÃO
B r \ j r > a H o r e s c h i

Oempresário Carlos Car- I]
doso presidirá aACIM na
gestão 2006-2008. Achapa
encabeçada por ele foi a
única inscrita para concor¬
rer àeleição, que aconte¬
ceu no dia 13 de março
(foto). Representantes de
cerca de 400 empresas as¬
sociadas participaram da
votação. Aposse está mar¬
cada para 28 de abril no Teatro Calil Haddad, quando serão empossados os
diretores dos Conselhos de Administração, Copejem, ACIM Mulher, Superior
edo Comércio eServiços.

í l fCURSOS
Informações einscrições:
capacitacaol @acím.com.br ou pelo fone
44-3025-3640

■treinamento em CONTROLADORIA
Data: 11 e12 de abril de 2006
Horário: das 19 às 22 horas
Instrutor: Roberto Mítsuo Hlrayama

■anál ise de crédi to
Data: 17 a20 de abril de 2006
Horário: das 19 às 23 horas
Instrutor: Braz Ismael Vendraminl

GASTOS PÚBLICOS■ATENDIMENTO. VENDAS ENEGOCIAÇÃO
Data: 24 a28 de abril de 2006
Horário: das 19 às 23 horas
Instrutora: Elizabete V.R. Willemann

Um grupo de mais de 30 maringaen-
ses acompanhará agestão dos gastos
públicos. Treinados para analisar plani¬
lhas. licitações eacompanhar audiên¬
cias públicas, os voluntários fazem par¬
te do Obsen/atório Social, um projeto da
organização não-governamental Socie- -
dade Eticamente Responsável (SER).

Oprojeto foi apresentado alideran- ̂
ças empresariais na ACIM em março |
(foto). Ogrupo éformado, em sua mai¬
oria, por professores eprofissionais li¬
berais aposentados enão tem como
função denunciar irregularidades esim
contribuir para evitá-las ao comunicar
aos responsáveis as falhas detectadas.

"Queremos atacar as causas enão
as conseqüências", explicou odele-

■IMPOSTO DE RENDA PESSOA FÍSICA 2006
Data: 10 de abril de 2006
HoráriO: das 19 às 23 horas
Instrutor: Claudinei Oliveira

■LOGÍSTICA DE DISTRIBUIÇÃO
Data: 24 a28 de abril de 2006
Horário: das 19 às 23 horas
Instrutor: Tarcísio Marcelo Menezes

gado da Receita Federal, Décio Rui
Pialarissi, que éum dos integrantes
da SER. Quem quiser conhecer de¬
talhes do projeto ou se juntar ao gru¬
po pode ligar para otelefone (44)
3031-5868 ou enviar e-mail para
contato@sermaringa.com.br.

EDIÇÃO HISTÓRICA
Neste mês de abr i l , aRev is ta

ACIM terá uma edição histórica que
trará todos os projetos eações reali¬
zados nos últimos quatro anos pela
entidade. Oobjetivo da publicação é
prestar contas ao associado, além
de deixar registrados momentos im¬
portantes não só da história da ACIM,
c o m o t a m b é m d a c i d a d e .

Fatos históricos, como amobili¬
zação da sociedade em torno da se¬
gurança pública no ano passado, a
criação do Movimento pela Cidada¬
nia Fiscal, aparticipação da entida¬
de na Frente Empresarial para aapro¬
vação da Lei Geral das Micro ePe¬
quenas Empresas, entre outros acon¬
tecimentos erealizações, serão lem¬
brados na edição especial, que cir¬
culará apartir do dia 28 deste mês.

CORRESPONDENTE BANCÁRIO
ARede Super Fácil, administradora de rede do Banco Popular do Brasil

(BPB), firmou convênio com aACIM. OBPB foi criado pelo Banco do Brasil
para trabalhar como correspondente bancário, facilitando odia-a-dia de mi¬
lhões de moradores de bairros epequenos empresários.

Só no Paraná existem 139 pontos de atendimento. Ameta éconseguir um
correspondente bancário para cada grupo de 10 mil habitantes. Em Maringá e
região estima-se instalar 46 até ofinal deste ano. Até omomento já foram implan¬
tados oito pontos de atendimento; quatro èm Maringá, três em Paiçandu eum em
Mandaguari.

“Esses convênios são fundamentais, porque obanco quer expandir otraba¬
lho para alcançar ocomércio eas associações estão diretamente ligadas aos
comerciantes, oque facilita oacesso", afirma llson Alecrim de Souza, sócio-
proprietário da Centercob Assessoria Empresarial, empresa responsável pela
co-gestão do BPB em Maringá eregião.

E
o
o

E
!G

S

aREVISTA ACÍM Abril 2006
i



JEAN-MICHAEL COUSTEAU
Oambientalista Jean-Michael Cousteau, filho do explorador Jacques Cousteau,

participou de um Almoço Empresarial promovido pela ACIM ePrefeitura Municipal
em 22 de março, no Araucária Centro de Eventos. No encontro, que contou com a
presença de cerca de, 120 pessoas, ele ressaltou as necessidades do mundo vol¬
tar aatenção para apresen/ação dos ecossistemas. “Por todos os lados do plane¬
ta as modificações estão se acentuando eimpactando anatureza. Temos que
olhar aTerra como um negócio, do qual todos dependemos para sobreviver”, aler¬
tou. “As pessoas, no geral, só se prexupam em pescar opeixe hoje."

No final, Jean-Michael apresentou um vídeo eressaltou que todos podem
colaborar para asolução deste problema, principalmente, ensinando as crianças
apreservar omeio ambiente. Opresidente da ACIM, Ariovaldo Costa Paulo, eo
presidente eleito. Carlos Cardoso, entregaram aJean-Michael uma réplica da
Catedral Nossa Senhora da Glória.

NEGÓCIOS COM OS EUA CONFIANÇA 00 CONSUMIDOR
No próximo dia 24, será realizado, no auditório da ACIM, ocur¬

so "Como atuar no maior mercado comprador do Brasil -USA”,
uma promoção do Instituto Mercosul. Opalestrante será Jefferson
Michaelis, presidente da Tampa-Bay Chamber of Commerce.

Ele chega ao Brasil acompanhado de uma comitiva de empre¬
sários americanos de Tampa-Bay, Flórida. Alguns desses empre¬
sários 0acompanham durante ocurso, que abordará os aspectos
básicos para negócios de importação eexportação para os Esta¬
dos Unidos.

Oexecutivo falará também sobre aexperiência adquirida na
intermediação de negócios entre empresários brasileiros eamericanos
na Flórida, um dos estados mais atuantes no comércio com oBrasil.

Mais informações sobre ocurso podem ser obtidas pelo telefo¬
ne (44) 3(D25-9616 ou pelo e-mail eventos@casamercosul.org.br.

Oíndice de Confiança do Consumidor
(ICCM) de março foi de 122,2%, enquanto
que em fevereiro ficou em 126,9%. Asatis¬
fação financeira eaexpectativa de emprego
também caíram nesse mesmo período; 5,4%
e6,2%, respectivamente.

Porém, aexpectativa de consumo aumen¬
tou 2,4% em março em relação afevereiro. A
confiança dos consumidores na economia na¬
cional ficou abaixo dos 100%, registrando
97,6%, 0que demonstra que omaringaense
encontra-se pessimista em relação ao cenário
nac iona l .

Nesta última pesquisa, foram incluídas per¬
guntas específicas sobre aMaringá Liquida:
51,3% dos entrevistados afirmaram ter feito
compras durante acampanha, sendo que
mais da metade afirmou ter adquirido produ¬
tos têxteis. Para ocálculo do ICCM de março
f o r a m e n t r e v i s t a d o s 4 9 5 c o n s u m i d o r e s
maringaenses. Oíndice, pesquisa feita em par¬
ceria entre aACIM eaUEM, mede aconfian¬
ça do consumidor em relação às economias
local enacional para os próximos três meses.

REDE ELLO LANÇA CARTÃO
ONúcleo Setori¬

al de Mercados, do
programa Empre¬
ender, da ACIM,
está comemoran- "Si
do 0lançamento
do cartão da Rede
Ello, criada para for¬
talecer as empre¬
sas integrantes do
grupo. Olançamen¬
to aconteceu no mês passado.

Na ocasião, opresidente da ACIM, Ariovaldo Costa Paulo, res¬
saltou que aRede Ello “é aprimeira rede que começou de manei-

correta, porque começou pequena. Outras começam grandes e
com grandes despesas”.

Oempresário Anderson Roberto de Campos, representando o
grupo, destacou aparceria especial com ACIM, Sebrae, Arilu e
CooperCred. “Através destes parceiros, conseguimos passar por
atalhos cortando caminhos, que normalmente seriam mais lon-

Ocartão da Rede Ello será administrado pela Coopercred.
ONúcleo Setorial dos Mercados foi criado no final de 2004 ehoje

tem 12 empresas Integrantes.

Evolução ICCM
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A C I Mos VIRTUOSOS
A

AHISTÓRIA DOS HOMENS VIRTUOSOS
DA PRIMEIRA REPÚBLICA REVELA A
CRENÇA NAS INSTITUIÇÕES
DEMOCRÁTICAS... ELA NOS ENSINA QUE
ALUTA POR PRINCÍPIOS EVALORES NÃO
ÉUMA LUTA EM VÃO.” LUIS FELIPE D’ávila

t t
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Castilho.

I

J
Você sabia que já tivemos um presidente que, após omandato, voitou a

exercer sua profissão, morando com esposa efiihos na mesma casa em que
vivia antes? Ou que já tivemos um outro presidente que terminou seu mandato
-de grande saneamento das contas púbiicas -pobre eendividado, com um
patrimônio pessoai menordo que aqueie que possuía antes de ser presidente?

Informações como estas estão em um iivro que me chamou aatenção, "Os
Virtuosos", do cientista poiítico ejornaiista Luiz Feiipe D'Aviia. Oiivro exami¬
na em detalhes os governos de Prudente de Moraes, Campos Sales eRodrigues
A l v e s .

Esses três líderes fizeram um bom governo justa mente porque não perde¬
ram aconsciência eapostura ética. Deixaram uma herança bendita para o
país, lutando pela manutenção das instituições democráticas eprotegendo-as
dos ataques de candidatos aditadores, no início do século passado.

Não parece que fatos como esses façam parte da história brasileira. Pelo
menos não da história recente, que diariamente estamos acostumados aassis¬
tir, num interminável show de desrespeito eescárnio. Num momento em que
parece que ogoverno perdeu acapacidade de se indignar com afaita de ética,
deixando de punir os maus exemplos, éno mínimo reconfortante saber que já
existiram pessoas que agiram de modo diferente.

Aqualidade moral na administração pública gera estrondosos efeitos sobre
toda asociedade, e, principalmente, sobre ainidaUva privada. Obenefício de
um bom governo se estende muito além da gestão pura esimples de suas
atribuições, porque abre uma série de oportunidades esituações para toda a
atividade econômica.

As oportunidades de crescimento econômico eganho de novos mercados
passam pela intervenção pública nos caminhos disponibilizados para tal. Legis¬
lação clara edescomplicada, justiça fiscal, estímulo ao crescimento econômico,
quebra de barreiras aprodutos nacionais são algumas das possibilidades, e
poderiamos até dizer, obrigações de um governo que pretende lutar por um
país melhor.

Ocrescimento econômico éamais simples das estratégias para amelhoria
das condições de um país. Nenhuma política compensatória ou assistencialista
poderia fazer mais por nossa população, eprincipaimente pelo enorme grupo
de excluídos em nossa sociedade, do que um vigoroso crescimento de todos os
setores produtivos nacionais,

Mas como começar amudar esse cenário? Acredito que com abusca da
virtude, tanto nas nossas atitudes eposturas individuais, quanto nas pessoas
que queremos que nos representem.

Aatitude na esfera individual muito sinaliza sobre avida pública de um indi¬
víduo virtuoso. Pessoas com essa característica são reconhecidas pelo seu
ráter, seu discurso e, principalmente, por sua ação, Não existem lideres déspo¬
tas que sejam democratas na vida particular, eoinverso também éverdade,

Dessa forma, adisposição, que seja de poucos, mas cientes de sua missão e
dever, de entrar efazer diferença na arena política pode fazer muito por nossa
nação, resgatando modelos que, felizmente, já fizeram parte de nossa história
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Com 35 anos de experiência aGráfica Regente vem se consolidando como umas
das maiores gráficas do Paraná. Enão éatoa que isso acontece. Toda essa tradição é
reflexo da qualidade edo conceito da Regente, que acada dia busca novas tecnologias
etendências para fazer sempre omelhor para ocliente.

Gráfica Regente, tão grande que oParaná está ficando pequeno.
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Fone: (44) 3220-7010
comercial@grancarBgeme.aMn br
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Mais que Plano de Saúde,t'
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